
« 1.536. d e  08  d e no n i h r o  d e  2010.

EM ENTA: Dispõe sobre a Revisão do 
Plano Plurianual do Município da 
Aliança- para os exercícios de 2011 a 
2013 © dá outras providências .

0  PREFEITO DO MUNICÍPIO DÂ ÃL1ANÇÃ. ro  _sc ce s_es -  _
= - _ no art, 69, IV, da Lei Orgânica, faz s.-. ■ \  'oe Sl Z~~ ~ - - - :

1 '  ?l sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. I o. Esta Lei estabelece a Revisão do Piano Plurianual para os 
exercícios de 2011 a 2013. em cumprimento ao disposto no art. 165, § I o. da 
Constituição Federai, estabelecendo, para o período, os programas com seus 
respectivos objetivos, indicadores e montantes de recursos a serem aplicados em 
despesas de capitai e outra delas decorrentes e nas despesas de duração 
continuada, na forma dos Anexos desta Lei.

Parágrafo Unico. O Anexo I que compõem o Plano Plurianual, Programa 
-"■a- st 3C5 e de Apoio às Políticas Públicas e Areas Especiais: e o Anexo II 
apresenta Listagem dos Programas, por órgão e ação, indicando o objetivo.

Art. 2o. Para efeito desta Lei, entende-se por:

" i -  Programa: instrumento de organização da atuação governamental que 
' ' m conjunto de ações visando à concretização dos objetivos

estabelecidos, visando à solução de um problema o atendimento d
determinada necessidade ou demanda da sociedade, sendo classificado como:

a) Programa Finalístico: quando, pela sua implementação são ofertados 
bens e serviços diretamente à sociedade e são gerados resultados passíveis de 
aferição por indicadores;

b) Programa de Apoio ás Políticas Públicas e Áreas Especiais; 
voltados para a oferta de serviços ao ente federativo, para gestão 2.- : .  •-=- : 
para o apoio administrativo.
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li -  Ação; instrumento de programação que contribu: -
: :  5l;vo de um programa, podendo ser orçamentária ou não-<
= : -e - = s : 5=5>r csd= : c i f :r~ e  a sua natureza em:

a) Projeto: instrumento de programação para alcançar c 
: “ grama, envolvendo em conjunto de operações, limitadas no t 
es Jta um produto que concorre para a expansão ou aperfeiçoamento ua açao ...
. ,erno:

-  i c ,e i1 ur emo de programação para alcançar o objetivo de um 
m :g:’ama. envolvendo um conjunto de operações que se realizam de modo 
: r :  nuo e permanente, das quais resulta um produto necessário à manutenção 
: 2 ?:?'• ;:e oc v e n iu '

c) Operação Especial: despesas que não contribuem para a manutenção, 
e-mansão ou aperfeiçoamento das ações do Governo Municipal, das quais não 
. • '.. um produto, e não gera contraprestação direta sob £ fc 3 de bens e

.

Art. 3o. A exclusão ou alteração de programas ou inclusão de novos 
g a as propostos pelo Poder Executivo, nesta Lei, decorrem dos ajustes

- - ern face de novos cenários e a situações não previstas quando da
t Io Plano.

Parágrafo Único. Considera-se alteração de programa: a adequação de 
:e~cminação ou objetivo; a inclusão ou exclusão de ações, produtos e metas; a 
= :eração do título da ação. do produto, da unidade de medida, do tipo, das metas 
e cos custos.

Art. 4o. Poderá ser efetuada por Intermédio da Lei Orçamentária e de seus 
:'ed:tos especiais, modificação de ações nos programas do PPA nos seguintes 
:3 s c s :

I - desmembramento de uma ação ou aglutinação de ações com finalidades 
s e -e  •'-'vbs, classificadas como projetos ou atividades e integrantes do mesmo 
orograma;

II - inclusão de novos projetos e atividades, desde que as despesas deles 
recorrentes para o exercício e para os dois subseqüentes tenham - 
c.s 'Smeme definidas em Leis específicas, em consonância com o disposto no 
art. 16, inciso I, da Lei Complementar Federal n° 101, de 04 de maio de 27-A



Art. 5o. Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito, 08 de novembro de 201 ü.

Azoka José Maciel Gouveia 
Prefeito

m

9 
9
9
9

9
I  

í  

I

)

I

)

Aliançap.



ANEXO II

L E I  D O  P L A N O  P L U R IA N U A L
2 0 1 1 /2 0 1 3

Programas e Objetivos:

_________ Programas Classificados na Função: 01 Legislativo.

- . r  A D M IN IS T R A T IV A  DA C Â M A R A  M U N IC IP A L .

Permitir o regular funcionamento das atividades do Poder
os aios dos agentes cio poder público ■ ,
regimentais.

01,02 - C O N T R O L E  IN T E R N O  D O  L E G IS L A T IV O .

Desenvolver as atividades do sistema de controle interno do Poder Legislativo, era 
cumprimento ao disposto nos artigos 70 e 74 da Constituição Federal de 1988. bem como 
fortalecer as atividades de investigação, apuração e rej>i-L̂  ' t  ̂ n " t  -  i _
Legislativo com o objetivo de prevenir a corrupção, combater a impunidade e ampliar a 
transparência da gestão pública.

Programas Classificados na Função: 04 Administração.

04.01 G E S T Ã O  A D M IN IS T R A T IV A  DO M U N IC ÍP IO .

Permitir o regular funcionamento da administração e o atendimento ao público.

04.02  - IA F O R M A L IZ A Ç Ã O  D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  M U N IC IPA L.

Informatizar os órgãos e unidades administrativas, melhorando o atendimento ao púbiicu e
II üL uC . o s  U ' s

04.03 - REEQUIPAME1NTO DA A D M IN IS T R A Ç Ã O .

Reequipar a administração municipal para tomar eficientes os serviços.



- -  - 1)1 VL 1 G A Ç Ã O  INSTITUCIO NAL.

- am or  o j  T  do art. J7  da Constituição Fede
- 5 ■ C A P A C IT A Ç Ã O  E T R E IN A M E N T O  DE R E C U R S O S  H U M A N O S. ’

- - ;:ar e treinar senadores municipais para t< .

- - - A P E R F E IÇ O A M E N T O  E M O D E R N IZ A Ç Ã O  A D M IN IS T R A T IV A  M U N IC IP A L .

: m a e r  as necessidades da Administração Municipal, através de serviços técnicos 
t- r tam azados.

- " - C O O P E R A Ç Ã O  T É C N IC A  E F IN A N C E IR A  C O M  O U T R O S  E N T E S  FE D E R A D O S.

. -G a m a r  os serviços públicos postos á disposição da população.

- - - VPOIÜ A O S  C O N S E L H O S  E R E L A Ç Õ E S  C O M  S O C IE D A D E  C IV IL ,

- mmmair para que os conselhos e sociedade civil desenvolvam seus trabalhos de 
M .m zação  e acompanhamento dos programas municipais.

- • a M P I.IA Ç Ã O  D O  P A T R IM Ô N IO .

: "n aaçào  e melhoramento da rede física municipal para melhoria e modernização dos 
-e.-- mos postos à disposição do município.

- - G E S T Ã O  A D M IN IS T R A T IV A  D O  P A T R IM Ô N IO  M U N IC IP A L .

b a n z a r  o controle efetivo dos bens móveis e imóveis no Município, por meio da 
' m an tação  de um sistema de informação que propicie controle efetivo por parte da 
. .v zade de Material.

- 1 1 -  C O N T R O L E  IN T E R N O .

Dmeimoiver as atividades do sistema de controle interno do Poder Executivo Município, 
cumprimento ao disposto nos artigos 70 e 74 da Constituição Federal de 1988. bem

- - mo fortalecer as atividades de investigação, apuração e repressão das irregularidades no 
im ser Executivo com o objetivo de prevenir a c<'rr 'pç"u a m a ' ,p 1 c .  p .a 
a transparência da gestão pública.

- i :  - G U A R D A  M U N IC IP A L .

" plantação e manutenção da Guarda Municipal.

- 15 - P R O G R A M A  M O D E R N IZ A Ç Ã O  DA A D M IN IS T R A Ç Ã O  T R IB U T Á R 1 A.

Aliança



Implantar  um processo moderno de gestão Tributária, r espa ldado  em um Cadastro, obtido a 
partir  de um recadastramento Imobiliário e mobiliário, associado a uti l ização de Sistemas 
Informatizados inteligentes, que auxiliem uma melhor fiscalização e aestào  nas áreas 
sociais do Município.

Programas Classificados na Função: 08 Assistência social.,

. - >RO G R A M A  DE A C E SSO  À  A LIM EN TA Ç Ã O .

Garantir â população em situação de insegurança alimentar o acesso a alimentação digna, 
regular e adequada à nutrição e manutenção da saúde humana.

: - ■' AO G RAM A DE E R R A D IC A Ç Ã O  D O  T R A B A L H O  IN F A N T IL  - P E T I.

Retirar crianças e adolescentes com idade interior a 16 anos da prática do trabalho precoce, 
exceto na condição de aprendiz a partir de L4 anos.

08.03 - P R O T E Ç Ã O  SO C IA L BÁSICA.

Prevenir situações de risco por meio do desenvolvimento de potencialidades e e
fortalecimento de vínculos familiares e comunitários.

08.04 - P R O T E Ç Ã O  S O C IA L  E S P E C IA L .

fom entar  a redução de risco pessoai e v u ~ t n  -  x -  -
estrema vulnerabilidade (abandono, violência tísica, psíquica e/ou sexual, uso de 
substâncias psicoativas. snuaçao de rua. entre outras que caracterizam o renomeno cia 
exclusão social dos indivíduos,).

08.05 - T R A N S F E R Ê N C IA  D E  R E N D A  C O M  C O N D IC IO N A LID A D ES.

Contribuir para a redução da fome. da pobreza, da desigualdade e outras formas de 
privação vividas pelas famílias mais excluídas.

08.06 - P R O G R A M A  N A C IO N A L  DE INCLUSÃO  DE JO V E N S  - PR O JO V EM .

Promover a Reintegração do jovem ao processo educacional, sua qualificação profissional e 
seu desenvolvimento humano.

08.07 - A S S IS T Ê N C IA  S O C IA L  G E R A L .

Prestai- assistência social às pessoas necessitadas prestar, através de doações, de remédios, 
agasalhos, colchões, ataúdes e ouros benefícios.

08.08 - A S S IS T Ê N C IA  A IN F Â N C IA  E A JU V E N T U D E .
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Executar ações de apoio a criança e ao adolescente e prestar assistência social àqueles em 
situação cie risco, bem como manter o Conselho Tutelar.

1*8.09 - A S S IS T Ê N C IA  EM ER G EN C IA L AS V ÍT IM A S  DE C A L A M ID A D E S .

Prover concessões de beneficio p v  i i 1 s it  nt v i  i m , ^ t l
assistência hospitalar e a distribuição de agasalhos e mantimentos nos casos de calamidade
pública,

<18.10 - G ESTÀ O  DA P O L ÍT IC A  DE D E S E N V O L V IM E N T O  S O C IA L  M UNICIPAL.

Coordenar o planejamento e a
programas na área de Desenvolvimento Social Munici]

08.11 - C O M B A T E  DA V IO L Ê N C IA  AS M U L H E R E S .

is e a avaliação c controle dos

Construir ambiente adequado para atender as vitima de abuso sexual e domestica: Implantar 
Casa de Abrigo para as mulheres em situação de extremo risco pessoal e social.

Programas Classificados na Função: 09 Previdência Social

09.01 - P R E V ID Ê N C IA  D E  IN A T IV O S  E P E N S IO N IS T A S  D O  M U N IC ÍPIO .

Assegurar os benefícios previdenciários legalmente estabelecidos aos servidores inativos do 
Município e seus pensionistas e dependentes.

________________Program as Classificados na Função: 10 Saúde.________________

10.Ü1 - A T E N Ç Ã O  B Á S IC A  E M  SAÚDE.

Expandir a estratégia de Saúde da Família e a rede básica de saúde, mediante a efetivação 
da política de atenção básica: resolutiva. cie qualidade, integral e humanizada,

10.02 - A S S IS T Ê N C IA  A M B U L A T O R IA L  E H O S P IT A L A R  E S P E C IA L IZ A D A .

Ampliar o acesso da população aos serviços ambulatoriais e hospitalares do Sistema ünieo  
de Saúde,

10.03 - V IG IL Â N C IA , P R E V E N Ç Ã O  E C O N T R O L E  D E  D O E N Ç A S  E A G R A V O S .

Prevenir e controlar doenças transmissíveis e não transmissíveis, surtos, epidemias, 
calamidades públicas e emergências epidemiológicas.

10.04 - A S S IS T Ê N C IA  F A R M A C Ê U T IC A  E IN SUM O S E S T R A T É G IC O S .

Fomentar o acesso da população a medicamentos e aos insurnos estratégicos.

A l i a n ç a ^



■".U5 - G E S T Ã O  DA P O L ÍT IC A  DE SAÚDE M U N IC IP A L .

Coordenar o planejamento e a formulação de políticas e a avaliação e controle dos 
programas na área da saúde.

: ip . TR  A T A M E N T O  F O R A  D O  D O M IC ÍL IO  -  TFD,

Dor apoio ao paciente em tratamento fora do domicílio.

I'Tí'“ - A L IM E N T A Ç Ã O  E N U T R IÇ Ã O .

Fomentar alimentação saudável, prevenir e controlar os distúrbios nutricionais e doenças 
relacionadas à alimentação e nutrição.

: A"S - R EEQ U IPA M EN TO  DA SAÚDE,

Aparelhar e reequipar o sistema municipal de saúde.

: p.m - s a ú d e  n a  e s c o l a - p s e .

Fomentar a comunicação entre escolas e unidades de saúde, assegurando a troca de 
informações sobre as condições de saude dos estudantes.

: 1 -  A M P L IA Ç Ã O  D A  R E D E  F ÍS IC A  DE SAÚDE.

Ampliação e recuperação da rede física de saúde para melhorar o atendimento da 
população.

: F 1 - IN F O R M A T IZ A Ç Ã O  D O  S IS T E M A  DE SAÚDE.

Tornar eficiente as atividades de administração, melhorar a 
otimizar a informação.

Program as Classificados na Função: 12 Educação

: :  -''1 - G E S T Ã O  DA P O L Í T I C A  DE E D U C A Ç Ã O .

c oordenar o planejamento e a formulação de políticas setoriais, a avaliação e controle dos 
pmgramas na área da educação.

: :  '2 - A P E R F E IÇ O A M E N T O  E M O D E R N IZ A Ç Ã O  D O  S IS T E M A  DE EN SIN O .

Atender as necessidades uo sistema de ensino, através de serviços técnicos especializados.

; :  iò - A P O IO  À  IN S T IT U IÇ Ã O  E D U C A C IO N A L  S E M  FIN S L U C R A T IV O S .

Aliança



Apoiar entidades educacionais sem fins lucrativos cio município para torna!' eficiente os 
sen iço s  e melhorar o atendimento a população.

12.04 - R E EQ UI PA M EN TO  DAS U N ID A D E S E D U C A C IO N A IS  DO MLNICÍPIO.

Equipar as unidades educacionais do município.

12.05 - Q U A L ID A D E  E S C O L A R  M U N IC IP A L .

Expandir e melhorar a qualidade da educação básica.
12.06 - P R O G R A M A  D E A P O IO  D ID Á T IC O  E P E D A G Ó G IC O .

Incentivar o aprendizado com técnicas modernas de ensino.

1 2 .0 7  - A L IM E N T A Ç Ã O  S U P L E M E N T A R  P A R A  E S T U D A N T E S  ( P N A E C ,  ' • "
. M : . :  \U M :.

Atender as necessidades nutricionais dos alunos durante sua permanência em sala de aula. 
contribuindí 'escimento, o desenvolvimento, a aprendizagem e o rendimento
escolar dos estudantes, bem como a formação de hábitos aiimentares saudáveis.

12.08 - E X PA N SÃ O  E M E L H O R IA  DA RUDE FÍSIC A  DE EN SIN O .

Expandir e qualificar o espaço escolar na perspectiva da construção de co r  .V . _
para operacionalizar o processo pedagógico de ensino-apre" ,

12.09 - T R A N S P O R T E  E S C O L A R .

Garantir o acesso e a permanência nos estabelecimentos escolares dos alunos da educação 
infantil do ensino fundamental e médio que utilizem transporte escolar.

1 2 .1 0 - T R A N S P O R T E  E S C O L A R  U N IV E R S IT Á R IO .

Promover ações que objetivem proporcionar a população escolar cio ensino superior, meio 
de transporte para freqüência às aulas e outras atividades curriculares.

12.11 - M A N U T E N Ç Ã O  E D E S E N V O L V IM E N T O  D O  E N S IN O  F U N D A M E N T A L .

Oferecer ensino de 1" a 8a série, otimizar e reorganizar o modelo educacional da rede 
municipal, buscando a melhoria da qualidade de ensino e c r r f o i u o  das disposições da Lei 
i r  9.424 e Art. 212 CF. ’ ’ ’

12.12 - D E S E N V O L V IM E N T O  D O  E N S IN O  M É D IO .

Ofertar ensino médio à população, otimizar e reorganizar o modelo educacional da rede 
municipal, buscando a melhoria da qualidade do ensino.

A lia n ça ^



• D ESEN V O LV IM EN TO  DO E N S IN O  T É C N IC O  P R O F iS S lG N A U Z A N T L ,

Ampliar a oterta cia educação profissional nos cursos de . técnico e tecnoló2k o .  com 
melhoria da qualidade.

12.14 - D E S E N V O L V IM E N T O  D A  E D U C A Ç Ã O  IN F A N T IL .

Ampliar a rede tísica, manter os serviços reguiares das creches e educação inianrii para 
de 0 a 6 anos.

12.15= BRA SIL  A L F A B E T IZ A D O  E ED U C A Ç Ã O  DE JO V E N S E A D U LTO S.

elevar o nível de alfabetização e de escolaridade da população de jovens e adulto^.

12.16 - D IN H E IR O  D IR E T O  NA E S C O L A  (PDOE).

Descentralizar a gestão financeira de recursos para agilizar as ações educacionais e reduzir 
os custos das unidades executoras de PDDE.

12.1" - P D E -  P L A N O  DE D E S E N V O L V IM E N T O  E S C O L A R .

Proporcionar aos professores o desenvolvimento de açôes educacionais sistematizadas, 
proporcionando melhoras na qualidade de ensino.

12.18- IN C L U SÃ O  D IG IT A L .

facilitar o acesso à tecnologia da população menos favorecida.

12.19 - D E S E N V O L V IM E N T O  DA E D U C A Ç Ã O  E S P E C IA L .

Apoiar, em caráter suplementar, os sistemas de ensino na implementação da inclusão 
educacional dos alunos com necessidades educacionais especiais, na oferta do atendimento 
educacional especializado e na organização das condições de acessibilidade.

12.20 - H O R T A  E S C O L A R ,

Incentivar os alunos principalmente da zona rural a trabalhar com agricultura.

Program as Classificados na Função; 13 Cultura,

13.01 - R E V IT A L IZ A Ç Ã O  D O  P A T R IM Ô N IO  H IS T Ó R IC O .

Preservar o patrimônio histórico do município e resgatar as tradições.



; ■ -•r o m o ç ã g  d e  e v e n t o s .

eventos no qual possa difundir arte. cultura, tradições e atrair o turismo para o 
V ,.i:ic:pio.

Programas Classificados iia Função: I» Urbanismo.

'  : - M O D E R N IZ A Ç Ã O  D O S  S E R V IÇ O S  P Ú B L IC O S ,

M e.ãona do desempenho nas atividades de coleta de lixo. limpezE 
: : -  a disposição da população.

; 2 IN FR A -ESTR U TU R A  U RBANA,

.‘rerecer infra-estrutura a população necessitada de espaços, vias e serviços públicos

Programas Classificados na Função: 16 Habitação,

: 1 - H A B IT A Ç Ã O  P O P U L A R .

Melhorar as condições habitacionais da população carente.

Programas Classificados na Função: 17 Saneamento,

1-."1 - S A N E A M E N T O  S IM P L IF IC A D O .

Dotar as edificações nas áreas, urbana e rural de sistema de esgotamento sanitário com a sua 
_______ devida manutenção garantindo os aspectos básicos de saúde,______________________________

Programas Classificados na Função: 18 Gestão Ambiental,

18.01 - R E S ÍD U O S  S Ó L ID O S  URBANOS,

Ampliar a área de cobertura e eficiência dos serviços públicos de m
sólidos, com ênfase no encerramento de iixões. na redução, no reaproveitamento e na
reciclagem de materiais, por meio da inclusão socioeconôm ica de catadores.

18.02 - Q U A L ID A D E  A M B IE N T A L .

Promover a melhoria da qualidade ambiental por n t  1 a c i*<> 
cie gestão, controle de riscos e atendimento às emergências e a definição de medidas de 
adaptação às mudanças climáticas.



18.03 - S E R V IÇ O S  U R B A N O  B E  Á GUA E E S G O T O .

Ampliar a cobertura e melhorar a qualidade dos serviços públicos urbanos de abastecimento 
de agua e esgotamento sanitário.

Programas Classificados na Função: 20 Agricultura.

20.01 - P R O G R A M A  N A C IO N A L  DE A G R IC U L T U R A  F A M IL IA R  - P R O N A F .

Promover o crescimento econômico ambientalmente sustentável, com geração de empregos 
e distribuição de renda.

20.02 - A B A S T E C IM E N T O  AG ROALJM ENTAR.

Contribuir para a sustentabiiidade da atividade agropecuária, mediante a implementação de 
políticas públicas e de mecanismos de £ au
armazenamento, bem como manter estoques de produtos agropecuários para a regularidade 
do abastecimento interno visando o equilíbrio de preços ao consumidor.

20.03 - P R O D U Ç Ã O  E D IS T R IB U IÇ Ã O  DE S E M E N T E S  E M UDAS.

Estimular a produção rural, apoiando o homem do campo por meio de doação de sementes, 
mudas e fertilizantes, bem como incorporação de novas técnicas de cultivo e maneio do 
solo.

20.04 - C A M P A N H A  D E  V A C IN A Ç Ã O  DE A N IM A IS.

Promover campanhas de vacinação de rebanhos.

20.05 - A M P L IA Ç Ã O  D O  A B A S T E C IM E N T O  DE P R O D U T O S  P R IM Á R IO S .

Abastecer regularmente a população e melhorar a estrutura tísica existente.

Programas Classificados na Função: 22 Indústria,

22.01 - IM P L A N T A Ç Ã O  E  A M P L IA Ç Ã O  DE IN F R A -E S T R U T U R A  IN D U S T R IA L . 

Promover o desenvolvimento industrial sustentável e aimic u - 1 dc .  _



Programas Classificados na Função: 23 Comercio e Serviços.

A P O IO  A O  P E Q U E N O  E M P R E E N D E D O R ,

.- .; . \ancar o desenvolvimento do Município pela indução à vocação empreendedora c 

M O D E R N IZ A Ç Ã O  D E  F E IR A S  LIV RES,

M m orcionar ambiente favorável à comercialização de produtos, ;>e adequando a padrões de 
m:a: idade, atendimento, higiene sanitária, despen
Melhoria da disposição dos boxes. otimização do espaço, visando . a
comercialização nas vendas,

N Ú C L E O  TEC N O L Ó G IC O  J U V E N IL  DA IN F O R M A T IZ A Ç Ã O .

rornecer instrumento prático e básico, para que os jovens possam atuar em . .. • iniciais 
cm empresas do mercado formal.

Programas Classificados na Função: 25 Energia,

= 5.0] - E L E T R IF IC A Ç Ã O  M U N IC IP A L .

Promover o acesso à energia elétrica para famílias de baixo poder aquisitivo e para escolas, 
postos de saúde e sistemas rurais de bombeamento cEágua.

____ Program as Classificados na Função: 26 Transporte,

26 .01- Q U A L ID A D E  DE R O D O V IA S  E ESTRADAS.

Melhorar as condições ü ti S C' stradas cio município.

26.02 - E D U C A Ç Ã O  N O  TR Â N SITO .

Melhorar o Trânsito e os serviços dos Transportes alternativos, mototáxi e outros.

Programas Classificados na Função: 27 Desporto e Lazer,

Oi - D E S P O R T O  E  L A Z E R  M U N IC IP A L ,
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Ampliar, democratizar e universalizar u acesso à prática e ao conhecimento du esporte 
recreativo e de lazer, integrados âs demais políticas públicas, favorecendo o 
desenvolvimento humano e a inclusão social.

U»2 - IN IC IA Ç Ã O  D E S P O R T IV A  ED U C A C IO N A L .

Democratizar o acesso ao esporte educacional de qualidade, como forma de ineiu -ão soeu 
ocupando o tempo ocioso de crianças, adolescentes e jovens.
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resnau-atae, .

J ! ' S  V(KÍÍ  ' A T ! V A . : D e s e m p e n h a  cia,  a l e m  da f u nç ã o  l egi s l a t i va ,  l í p i ca  c  p r e d o m i a a n í e .  m a i s  a d e  d s e a l í / a çã . o  c  e o n l m l e  tia c o n d u t a  p o l í t i e o - ud n i i n i M ra i i \ o  do  P o d e r  l Ae eu l ivo .

H ! iSÍ ,M '<> ,*«! .VO: ■ í:inicipi11 em ( ;craí.

M E T A S ;  .... ....... .................. . .......  ....  ..................
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2. .Vieiaoi a  í u  sei'.. a, os  pos i os  à d i s p o - a e a . ■ da. e . . - nanadade :

-. 1 - ; : ' i : e aa , /e!:::;r;a e ;a ü  a r e i / d . i , \ : e  : da. ;■ .-u:a :
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/. Uí:ví>c!í =' , i l i iaí i /a! :i f.r» Ory.ünicu ( ' o  Mimi i - iniu.

8. Cont;;i1avH<.> dc a c e s s ó r i a  c c o n s u l t o r i a  e s p e c i a l i za d a s .

A C Õ E S : ................................................................. ............. ~ .................. ......................... '
fúitãíiade / Idisd. OrçankC-níária /Pia], e Aua. ; 3o e Sub luRçgií / Font. Recursos/ tnflicáítar

< â ; a a i a  M a a a - i p a d

; á i a . a /  'víanieipü! cie Adunca.
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Oi- 1 .eu: . lat ivo.
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OH.H-  I I V O :  i >esen\o'iu:r us aliv idacies do sistema de controle interno d o  Poder Legislativo. c m  cumprimento ao disposto nos artiuos /() c 74 d;i (Ponsbhiição bedcrai d e  í '->88. bem e o n m  fortalecei as
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.HaS I FS FCA E (VA: Pm obediência à constituição.no âmbito do poder lc ip s la íb o  e. o eontro-le interno inclui a reaii/ação de exames eoinprobulórios. í iscaü /ando o monitorando as unidades ae^loias d"
■ iep is ia ío o  e normati/açao das rotinas contábeis e de contratações rleírónicns idniinisiraçáo piibbee {■•‘■'paina!.

pí  í B í . }( ' O  p  ! S e r v id o r e s  e d i r i g e n t e s

M E T A S :  ...............  ...  ............... ...............................  ........  ............  .................  .........  ...........................  ................. ........
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■ - ’b P s P  ' P s P s d e  p l;bj ;Ca.
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PROGRAMA: 04.01 OESI A() ADMINISTRATIVA DO MUNICÍPIO.

( l í í . H . E i: \  * >. P c r m i l i r  o  rcguiar  n u a  :on,-jn:tTilo da adrainísiraçac.  c "  a i c r u i i m c i i H i  ao pabiico.

, f*dS í i í - t i  A i I Y Á : i i e r e n e i a i r i e t H s >  c  m a x a n i / a ç a o  ü a  a p l i c a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  o r ç a m e n t a n o s  d i s p o n i v c b .  a l i m  d c :  o l t a v c c r  s e r v i ç o s  c  i n i o m a i ç ò c . - ,  e » m  u g i l i d i i c l e .  c i i c i c i i c a .  ; i . u í s p a r c i H a a  !i>> a t c m i i i m  i r .o 

a o  . a a a a . o  < a a a  a c  c  c m l T ü u .  o l c :  c c c í  s u j / o i  k  a d u a i  a  s í r a í  i \  o  à s  ai  ca : ,  f i n s  u a  s o c r c u i n a .  p a a M l a l i í a a d u  vi d c s c m  a;> a a c r a e  p i c a o  ( ic a t a  a : c a i a o c a  a a a i a . i  a,  a a , \ a  , . a ç :  a  -. . n , ca * a : ii;, > c ; a i a r c a d a . , . - 1 ; 

at; i -' i : i •: ! i ■ ■
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METAS;

- í!' cãos c unidades íunciciiando rria iicra ica ic : 
;■ a.a -.cr\ iço:, po:a-as a : ca

M ; Ú V S :

ianííár.cS;: / lír.iá. Orçassientâria /Proj. e Aíiv. /  F«nçâo c Sub íunçSo /  Font. Recursos/ Indscadar.

-a-; ■ ' I'iaa ;aaC
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' M a m U c n ç à i  i o  a. ,  aí i ' .  i d a d e :  c c r a r -  d a r  oi  saa r- c C’C c i a a c  a d s a a a s í  r a i a ,  a a d:  .■ m a a a a p i o .

a d  A a a a a a . a  avàc
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201!
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2 0  í 2 
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Cl ■ íH Pi í * -V, t \ í >; :\'Í! H:i>, !;'’C i :'iM (. :Cup.

MF.TA.S: ’ ........ ^ .................................. .....  .............. .... ....  ................ ........ ........... ............. .................... ' .................................. ............ .. ............................................................  ................................................ ........
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i !v! o; c ■:. s alar asisiço anioiüiau., aa: a a,. oii as i a ai laa cs i1. . a a a  \ aaeusSi .-.e\ > a . / .;ua.,i;aa.

AÇÕI-.S,

isníidade / Unití. O rçainecíárh i /Pr»j. c Afiv. / Função e Sub--funç8o / Font. Recursos/ Indicador.

: :S • í 11'' -! M;: I aa ’"S -s;‘a w . , ~i ;í ■ 1; | j
'i s a a s ,  ■ ,. : a a a : 1 ■ i ;s i ( .saaa  ' ■■ '•>'a i :

C oiisU ueaa a ;aa ia •. aeáo ue : a .a ele ,a;ou; ;.a- \ a a "a  üa íeLà saa  aa-. ..a a al; aaeaua a. 
Assisa-aaia  a ta /aa  

■ i \ sa is ;ea
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í ‘ (-A H . K A  [\ I \ : W í > !  I ’ l<l A ' I I  ) Í ' N (  ' I A  D l !  I N A T I V O S  !• P K N S I O N I S ' !  A S  D O  M U N I C Í P I O .

'■ i 1 ■».»!■. l I v o -  As:,t rui  ;:.i . i ■ 111 Icios pre\  idcnciúrKr.  i cguimcníc  cs iabe lcc iüos  aos servidores aiai i \  tv- po \ iun i c ip i o  a si/us pensi  ora st as t: dependentes .  

.»í S i IKK A i I V A ’ 1 Ansassan de Bcnef íeío  aos oon í nnu in la s  desíe p-iume.

PP (C[ {(, {> S e r .  ipo< 1-", p í  p ():■,. h a ;p \ . ; s ,  P a a s s a p S p a -  a d ap í  s „ ka  a a'. J ‘ i R A P ^ .

ÍVUrTAS: - - - -  " * ’

S P . i i P ;  i' p A n : P \ :  J c  - ’n.'\ idé:  P  ,<J PpC iaP .

| i s -i p; A - . p a i p a n ;  Pn.a p -cnciana  Ker\ idíapp; Ai.;\o.- ! ■ ■. ■: i. ■1 s. Paa: a ;aaPas p ! ' ' '-peridepía:'.;
: P:> - --.A- : - p ;P '  ]■ ■■['! ■! A n  I''. pP !  S''P-. P P '

«>'

•|<: ide / Llnid. Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função e Sub-futtção / Font. Recursos/ Indicador. 2011 .2012 2013
l-A. : S-t «íM.OO US ■tMÚ 500,00 RS-' ‘vtpKA líMH?

-,1 Ipipi de- Pr;-\ I. i, Pm h |!:'(is P;i / \  i
iii-.. Pi - :  I Pi -. \K.suaa S».sciP! RPPS.

' v iU i !uu.. ! ica i ;  A p v p i a d e s  J u  K e a a p a  P r o p i  a;  A  . -. p í p p .p p  :-:a a í a !  a u s k a a n e . a n  -a-a a ia p a n a í- s  

í i v  A ' e v a j p a c a i  A- ií A á
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rMOí. t .* I M A :  10.01 A ! H N( /À í )  BÁS ICA 1 A-1 SAÚDK .

t t v í.>: I wpa nü n a est ratégia de  Saude via l ami í i a  c a rede basiea de  saude.  medianie  a e íe l ivaçao  aa  poi iuea  de a lenvae bastea:  re::,(líuii\a. de qual idade.  iníeaial  e iu imam/ ada .

J í  S'í i F l (  ' A T i Y A :  hüphuuai  ações  hásieas de Sa úde  para garant i r  o pr incipio da u m \ e r s a ü d a d e  do Si s tema 1 inleo de  Sa ud e  -Sl S

tA ■ b s. íi i ! \  t AA >: i -opulaeão do imiuie,j-,n ,

METAS: '

i - ! A. ,  - aL a ei íeae a a s ; e a  A  \ o  í P/n i > 1' i X c ‘ i.
, r  j , : ie \,v,i*. ao IA; <ea Variável  í Saudi. a.i i a e a d a ,  ALieeies ( a n ua  a a: a i de Naúde.  Saúde  Aueua  i >mpt nsavao de i .speei I i e ioed ' 1., i Asaas ia . .  e a.,\.' 's ■- ai..ai<aa i:. a a--, a>, a,. Pasiea

r i t  i i i  i  m  i f  \  i  > \  i i v \

í » «I / ÍJitid. O rçam entária  /Proj. ej Aíiv. / Função e  Sitb- / Fítnr. Recursos/ Indicador. 2011 2012 2.01,5
’ í« J.MlL.mW HS 3.96 í . í 00,00 íd- í Ar v /: HS.OO

, i . \  a.pi , . ;p: | i  ■- , ;;de

i aa  e - !'v 11 ; ;j:- ^

Mar ai leaeaa  e amplia. ,  a. ■■ d-, a-, -arai' ia a,e aier .eae : ; ...uale.
■r  Saed<-

.-.a.; • A U.eea ■. rvaa,ea.
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ÁÜQflÇOÊ ................. 1
T * i ’ i i ■ i 11. :  n  ■:: ( m u i : i x  •

\.<> i i . ía  or- í'f v Nv i ' t . < :u; v\  i .Ai.  2<n s. / ?o t3 

ii-U>‘ .U.VYÍ4: 10.o; VIGI! .AM.1A. IMÍKVKNÇÃÜ F GONTROI.F, DE DOENÇAS K AGRAVOS.

OH.O- >. iJi , . n i r  c oo inro iu t  d o e n ç a s  í r a r . s t n i s s i \ e i s  o uuo  t r a n s m i s s í v e i s ,  s u n o s .  e p i d e m i a s .  c a l a m i d a d e s  r u i i l i e a s  e  c i ue r i i ê n c i a s  ep:iícr>iu>íos’soas.

,:S 'S n  f- fCA U V A :  Busca-se  es tabe lecer  a p ro mo çã o  a saúde,  su ruindo iam bem a necess idade  tie comba te r  as e nd emi as  iropieai ' - toansmib,  ia;, noi \ ciores : !>< pedi  a o s  miei m e d i a no s  a m o  és da 
' ' âo *V- - .ai:'-' a v o s  e cn ■ n-os.

O! h í Ã l  ' O  X í \ t i :  ; \a'>c i a ç s o  , n : V iM i i í r i P K ) .

IVàKV/vS; ' .......  " ......................... ~

1 ■ ; ..a dc '■.'itdU.ec ia ! s' jHks: : i0 Í0 í.bea e ( ca í  r o le  di ! a.-.:

i . i c c u ' .  h  c-> c r ç á u  e t. o: S n  a c  de  d o e n ç a s  c aç.i'a\ (: icr iç .ac.  1 !,’.i ki. t c í x o .  a b  .-x . d o e n ç a s  imao->pr' . ' era-, e. s. i ; ! '■ : ■■ .a: s, a.. sa> n . 1 ■ as .  ■■■,< s  o  i c, •

, '. i;; .■ , o: \ 1 o ■ ■: 1.::! ■

4 C Õ E S :  "
/ Í.,!*íí«i. O rssm cntíiriã  /Proj. e Ativ. t Vunç:,i<~, •: asib fusiçã» / Font, Ker ursos/ indicador

: ■ b a i s a c , . ;  o c  s a s b i . .

i and»! ;ví üia:. í i>a! .j.1 s.auiic.
\ c . p i a r  iiü.nir c a ç ã o  d o  P r o a í  aa  a ■ ' a a , a ,a a  c> a-, a 'a aàa  e f '• a a  ,1c | à a a  >ea-. a 
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Aiioiiçof ;
\ M  \ <i i i i ! i h i  i ’i w c i  r r  j t í ( A  VI '  U ,  ? » l  ! / 2! i l . í

1’H I K . H A M A :  II! d '  (,• M À O  DA !'<)! ÍTICA D l 1: S A M l . c \ ' I C í P A i ..

MBil-,  I IV O: ( o> cdcna;  o ní ane i amení u c a l o n n u í aç ao  uc ooinicas  c a as ai lacào c eomrolc  dos p r oyr amas  na árca da sande.

-r I. > ("È l'f CA.TS V OO ai ec í rn en t o  e  apoio ao dcsca h  o l 1 >mci Ho insl imeioüai  da ecs lào munic ipal  cio Si si m m  i m co  de  Saudc.  

i‘! Bf .Sí '(> À i A ! r.v. ri no Municipal .

ÍVIKTAS: ’ .... ... ”  ” ”  ..........................

! í \ onU monto pi sa a Oca!  i ; :Cacà( > da Alcucác  a aaiu.ie c. C :iS:uu J-. OO C.:
■ a : ;■ ■ Oa, aaaO O. aaode:
: 11 ;i; ■  ,i.;. ■ X-iur.icip.a dc 'ia ’'d' •

v oaicok.  interno.

A Ç Õ E S :
r,ntií!íifk‘ / f m d .  ( b-e;r.«eiiíána /Proj, ç Ativ,  / Fi i r tesà  c S<tt»-fsrr;çáo / í ont. R e c u r s o s /  Indicador. 201 í 2 0 1 2

’ V :

n  i3
[js. > í i  4 - ) ç í Jpt;.*c 0 0 . ( 0

. ‘cn ;c i p;c 11id._-

.1 í '■ í■ . NiCi ,Kdcai  ac Naadc .

V1 '"Lacncão .O 0'Oiaccaa d:- d c - C O  ! ! i : : c‘-i dc Oaaa.  

Saudc.
Ailii íiiacC acào < Orai
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Kua D o m i n g o s  Biaga
( N P . ! :  íi) Í 6- I . 02X/Q00! • 18

W X O  I !.[■ I iK) EM .A NO Cl. í ' R (  \  NI AS. 20 l í  / 20 í 3

P R O G R A M A :  10.06 FR A l  A M F N T O  FORA D O  D O M I C Í L I O  - TFD.

ÜB. ÍF.1 Í V O :  I )ar a p o i o  ao  p a c i e n t e  t:i:i i r a í an t en io  í or a  tio uoruie i i io ,

J Í J S 11 !r K' A' !  IV.4 :  í ouos c onv er ge m pura u.m a! \ o aomu.rn a i|uai idade de  ida (sara a popüi auvào de  ína va renda o I ! D surge c o mo  p omo de creao  o, ms ir.a a t rai .amenio esp ' ' esa i i / ado par 
-o- raasao ne;v-'i:i>ada na;> Oisporn,  c 1 aa a v a n u a o .

r s  ■ Hp.lt ( í  ,M y  O: Popmanao do Va an ts ps i

M E T A S ;

i í ) n ^ p n m b ; Í ! / a i  in u i s iM V te  p a ra  p a c ia s : s . s  l  a i  ; r n p a n a a n u .  

s o n o r s ^ à u  de

; II'T H.'jt ' ■ •!■'

Aí ÕES:
Entidade / Unitl. O rçam entária  /Proj. e Aí.iv. / FnnrSn e Sub função / Font. Recursos/ Indicador. 2011

RS ‘/O.ÍKKfJfí!
2012

RP r.VJOO.Oít-
20 o

RS. ’ OHAXíO.ífO
i hic.p . piani ,  j p:í! pa : Í! ’I ‘í'

taioo \  :p-,;; Pr  Saih it"
I\ i aoa lençau j a s  açoes  ji. . av io  ao : " i t i o  i:e ara ;í . . . , , o- ra -a . s  a do í.b i inia. íua 

[0 Saúde
' a ; p  A . - . - - ; ! . ; i a  i ío . . s a n a r  o P.rnhui-a.. a aa .

esonií , <■ o l ú ;
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11N I I  I I  H I < \ I > w I \ \< \
1 ’ i ■ 1 I 11 h 11111: 'i ■ . I t: , I' \ ;
. ' I 1 1 ! i! i 1 ,! 0  : iii-11 i

A M X O  í i.t-J 1H> íi.- iN O  P U - R ÍA N F A i.  20M / M I3

P R O G R A M A : iíí.08 R FW H  W A M F N T ;) OA SAAHJF.

õ S i.íi, i í\ /sparciiiai c ic.Tiiuipar (> sislcnia municipal Je  suude.

■ ! F S ' i l  F í t  Á T í V A: i clara a nccc.ssidmic tlc rcequmar o i tmdo Municipal dc- SaúiJc para a! rançar a qualidade < lese ia; ia pcia socicdadc. \ isi<' o i»-’n-iíciu cconoinu.-o uuc ir;i iui/ci com essa ihçiík

(':■ \ l  \ !,h  v íuriitap ío  cn: ( iCiai. 

M ETAS: ..............................  ’

A Ç Ò ES:
Fotidade / IJnkl. Orçamentária /Pnvj, c Aüv. / Função c Snív funç»o / Font. Recursos/ Indicador.

; ‘ 'vjríri; ü ;'i: ■ k' , \[ lijr,

.'ssH.:í;.iv<Vv' UC \ i;kuív;s. ,u" ;’Mna!'K'iUL v ■ .  n-̂

.Mi.' . -inu;í)C!-! t íO'.:j,;r-;.^)í ■- ■:
'< \']; Ü : 1; ■ S *.1 ' 'Fiií r . " i 1.

>. ■ ■. -á . i: ̂

2011 2012 20 J 3
IP* I ÍML«í.!;í.li'i í-c >, 5 H, 0‘KÍ.O'! i 3 í .M ÍM W

Li s v * >. i n j 1. 'j. \ . .YSO'-.
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CH I I  I I  II l< \ I > \ \ I I V N< '•
I a  I ..............  ,, , . I i .. ■ ,

( : i1' 111 i i, i n ■■ kmi i l N .

VM- VO ' i . i : f Bs* !M ,'À NO PE J  R ! AN í A '. 2(1 í £ / 2013

P k m A M M A : !(M  ! IN FO RM A T I/A Í/A O  DO S I ST FM  A DK SA U D R .

u B j í  , i'l v;>: i ornar iTu-ii-nu: as ali\ idades dc administração. mcliiorar a quaiidadc uc alen-.Fmcmo c oiimi/ar a iníoni:açáo.

,H.aST ( KK..'4 "í íY A : 'auahueníe a iniomiação é limuaineraai paia a tomada de decisões. mais <fo que isso, a rapide/. e a conFiabiliilade com que cs-,a i n l b n r b c í ’.,.! air os y estores fiara que ;»

Í A : Í..È; J C ' (  t -l. í A  f í ;  :V! i a , : r  a s i o  i ] á  (. lòiSO

M E T A S ; ............................... .............. ......... ........  ....  ..............................  ..................  ........................ ....... ........................... ....... .. ....... . .... ~......... . .........  ........

' Aqu aaçao ' A aiicroci mauiladorea c ,v llw aro, n;:i ;.':odc' á./.a o o  c í a jornai; i/.ai.ào da -a a a
• - s. oa !>' ila^a; A ‘ a, * a-aooa aao; onaa aiçao o í o’ a a a , ■■ j, ;o

v.

l.n íir iiik /  l.'nirf. Orçítmcittârín /Proj, e Ativ. / I unçâo e Sub-Ainçfio / Font. Recursos/ Indicador.

aaoiOa airrie'oa! d:' AaS:A
i ao, - \ aa ai iaai ,Je ‘sanda

aqiasaAo ■_ iaa'aaaaaa-o de loa Oia a ' ■. .da-Oc.-, da saude.
I ' Saúde.

A o  ! aer-uos ai aa a .: ai ia ;;; ■■

201 i
tb; ífi.tKHKSKf

2012

!íS í idí!M;,fKí
2013

■*?: 12 .1(UF.WÍ



I •:' I > I I H K \ ! I \ \ i M X  V
[ V i I. t I 'n -l 1111 l i 'o  , | í | a aa  

( 'MM. Kl IM  O/SOOd ! -! X

A N E X O  I I..KS DO  P I ,A N O  P L L  R I  A N U A L  2011 / 2013

PRO G RAM A: 12.01 GP.STÀO DA POLÍTÍCA DK EDUCAÇÃO.”  ' '  "  ~ ......  ..... ......................... ~  " .......  .......

UK.il-, HVO: í. ('ordenar o planejamento c a lonr,ul;ivà" de políticas setoriais, a a\a!iação e cunirole Uns programas na área da educação.

J> S I II*K ’A 1'IVA: Apriiitorar os sistema dc planejamento que aluem no sentido de identificar prioridades, monitorar programas de educação e avalia -dos

f>[ O M .V í) ;  Ai uno-, em idade escolar

M E T A S :

í .esláo o Administração das acòes educacionais:
’’ p> ’i'.‘ as admunsti;ap, as educacionais.

AÇO ES: "  ... ..  ' "  .....  "  .... .... ~ ~ I _  " I _ T  T  1 7 ... ~ ...~ ' .... ... "..".. .... ....
Ssntidadc / f.Jitid. Orçamentária /Proj. c Ativ, / Função e Sub-funçiío / Fonl. Recursos/ Indicador. 2011 2012 2013

R 'í i0.000.00 R S  í í .000.00 RS Í2.Í00.00
!; rc íeiHa :< M um eipai.

SVc.i-c.ana de ‘ davaca-:;

<■ iCSiãii da òoiu iea i.íe l-.tíucacào.
1 a fd u e a e ã u .

:22  .'vdrru riijtraoáo  < icn il. 
i L '. ': ; i ia  f> V i iia m a



S’R F H .1  !T R  \ f)A A L íA N r A  
Rua Domingos Braga 
( 'M M : 10 if-4 028/000M8 •

A N F V O  E I I I  1)0 P i .A N O  P U JR IA N J I / U  ?.(!] I //O! 3

PROGRAMA: 12,02 APERiElÇOAMENTO E MODERNI/AÇÃO IX ) SISTEMA DP. ENSINO.

(Hi.lt-, £ i\ o . 'VcvKÍí-í as necessidades do sistema dc ensino, alra\cs dc serviços icênicos cs|>ec>aíi/udos.

•Üj S I IM C A T fV A :  I a/ com «jue o Município ganhe mais agilidade, eíieiôneia c maior controle íinancciro.

O  A f ;Y: í :  AliiíUi-. r  o;'o!r ".sores 2a rede municipal de t c.s',.-,, v.

M ET A S- ''....  ......~ ....... .. ...... .....  .. ......

1 í apataini ■. eraaHar o -.i:>le:Via cie ensino no aumieinio;
2 ,N'2*i2a'-’.■ -  ■■ . ,-r-. .;parn:;,p >ar .V r.waiaàe:;

A C Ò E S :  ............... ... .................. ........ " .......  .. .....~.........  ..... ... --------  ------------------- ----------- -....... - ..... ... ...

Entidade / IJnid. Orçamentári» /Proj. e Ativ. / Função « Suíi-fimç.íío / Font. Rec.un.os/ Ind icador. 205 1 2012 2013
. . *«. .vi.sKta.oíí u?; Z2 .ooo.oo us  24.200.00

!'rO :' 1 • I!. ,! \-'i • t!'! M' f p; < i .
1 ; í ■ 1 i ■ í . ; r í 1 1 >:k- 1 . h s ; \ ■

omraiaçáu ac Lorraillona > assessoria lecnica cspcsaP/ada paia ciai.orar proK ;o r orienlar a execução dc nruaam,::. c.mx  í.. ,c mnici ni/aeao e,o :.,slcnt,. 2a casino..
! ' j 2’!i'-a,:ào

i 2: Adm iiüJraeão Ciciui.
; ■ ■ ; ( - \ '■ ÜHCI p;;i ; - iria',



rm  i i  i i i \t \ a  \ \ m , \í v
I ’ i 1.1 I )( >1 1111 n i . . ! | i i 
l ! .l'l H) |{. i íl ’X MOOt IN

V\í- \(M  i . K Í  !K> VI .  \NO P!.SíR|.\Ní:AL 201 í / 201JS 

m ot.RAIVlA: í 2.O.! A PO IO  À INSTITUIÇÃO BDUCACIOMAI. SEM FINS IJJC R A  l !VOS.

O BJ?- "i'f% O : Apoiar entidades educacionais sem Uns lucrativos Jo  município parti tornar eiusente os sen ieo‘-

H^STFHCVriVA: Propicia a pararui» da coerência das aydes programadas.

flífít.ff O A í O :  Í .aiidsíics l)cüclicia..ias ncio riroiM-arna. 

M E T A S :   ~     ’ ~

í - Anotai ■ -11; idades educacionais st n.: iítis lucraiix a;, do m a iacsso .

A Ç Ò E S :
Entidade I IJnid. Orçamentária /Frstj. c Ativ. / Função e Sub-função / Pont, Recursos/ Indicador.

IV.S.aUCo V!:HmS!K'!
‘ c ;  ■■■-is. >.! d>- I d a - S I Ç S í ' .

Apoiar entidades '.\rk  aciorúa., s.,■ m Mas !ticrau\ os. 
i ’.’ i aluasçã:;.

í J . ! ,\iin:ini.',íração Hrsaüccaa.
i e « i S ' í i  '-■luia-sp.--;



c nu;!h:h ;ir o :'H.-1 njimonto a população.

2011 ’ 2012.......................2013
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Mwçof 1K
\NÍ'.\(M l,l-t IK> !’! ANO !’! .í RSANi AL 20!I /20Í3 

PROC.RAIYIA: 12.04 REKQ UW AiV IFN TO  DAS U N ID A D ES  Í':I3U (\ U ;iÒ n ÃTs Tx 7 Í4UN 1(T p K).

O B J E  S !\ O : iqu ipar as unidades educacionais tio município.

■M 'S  l  ! f  [ ( .  \  S I V A : i , c!ara a necessidade dc reajiupar a secretaria de educação e as unidades escolares para alcançar a qualidade desejada pela sociedade
C'-;t; essa medida.

P I É5LK O  A í .'i O : Miino-- e prod s•■■ores da, r ; i c  naimcipai de ensino.

M E T A S : ................. ..............  .... ... .... ....... .

í ■ Vüiimçu . > de material permanente. liiuquiiU'. veículos. mó', i i-,. equipamentos. iiar«J« ao.' e .oH\* are d; ü.íennáíica. utensílio? e oüt;os.

A Ç Õ E S :  ' ... ........... ........ ~ ~ ... . ' ' ......... ” .....
Entidade / Unid. Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função e Sub-função / Font. Recursos/ Indicador.

I'., H !V1 > , r > p ;,;

■■ecre(,ii ia dc í .dncaíç!” .
Aquisição de \ eieulo-:. iw hcis . maqamas e cuumanicntos di\er.-,os. iiíoaaado anormad/aeno, 

f .: Küucaçâo.
e;. /vdüiiüistraça-; ímam-aia.

i : 1 )P ■ ’ n ; ,C: ! ‘a! ' ' , ’ í : i i i ■. I C é :'. ' i I' S .
cal,'■•.'to dl. t; i M: i: i- 1  í i! C: I. .,, jqi r r i  ui >..

2 0 ! 1
í «  .MUKKMííí 5if'

\ i s í u  o bcnedeío econômico que irá

2012 2013
VÇ.íKKI.OO RS 36.300.00





f  U I I I I  I I l< V l> \ U  I \ \s \

\ N F V O  ( I.K t I K i  P f .A N O  l’E ■ { 'R iA N U A I .  20 i f  /2 IH3 

P R O G R A M A :  12,06 P R O G R A M A  D E  A PO IO  D ID Á  FICO  e T ^ D À C K X ÍIC Õ .

ÜB.M-. í IV  O : fncctii!v;n o aprendi/ado t-oin técnicas modernas dc ensino.

j l S  i \ I I V ( . í a r a n i i r  condições de apoio ao ensino e e l’eti\ar ações de acompanhamento acadêmico

O  A l/ V í) : \ ! unos assistidos noa rede oe ensino

M E T A S :  ~..~ .......  ..... ..................... ~....  .......

f- \;!'.;üa‘n a.aícnais iííualico-p^daaOLiieo p.ua u.-.-o do: Manos.

\ ç o ™ r .......
Entidade / Unid. Orçamentária /Proj. e A íiv . / Função e Siib-funçâo / Font. Recursos/ Ind icador.

!.':1 II i'i] VI(!n I i  1.
''CCi ;s;,r:a da i onca-;ao.

, uiuuinr materiais üidancosedatioei. os uac laenhcin a ap; enai, aatan,
; ájacação

.U) i -- Lnsiiio rundaiiusiUí;.
! ..............

i ,oaí -ção iüiami!.
1 ■■ .. ss: Mioios.:; . ;'e vsi ' :



2011 2012 2013
RS 21.000.00 2 3. ! 00.00 k j. 2fv!HW,MJ



pfíl- H - JT U K A  DA A U A i\ (/ A  
R u a  iX > m n ijii)s  B n u a i  

í'M '!: !0.1<>-1.<)28/0()()í■ IK

ANí"\<> \ E.Kl M i  F L A N O  F U  RÜ A N ÍJ-U , 20! f / 2 0 0

PROGRAVk<V: !2.0; AMM1 ,NTAÇÀO SUPI.HMH.VTAR PARA l-STl iDANTI .S (PNAKC. PNAFP. PNAFJd PNÁHiVl). ...... ... ........  .... ....  ...... .................

O E Jh  S i\  í r .  ASenuei as necessidades milricionais dos alunos durante- sua permanência cm saía de aula. contribuindo para o cresenra-iuo. o descin o!\üncnüt. a aprendixae.em c o rendimento escolar do' 
C s U iü a ;\[f. ;í = • '  ̂ ;n 1 (,;; h;-i >i U >'■ ; ;i i ’ i ií/í ■<, u Os "< ií!d ;h  e;'-.

,H S I I H E  A í f\ A: Pnuy.una voltado a atender us direitos constitucionais da erianea i: do auoiesecnte. suprindo parle das necessidades nutricionais, pr.>poie',enando bem estar íísico .iuu.nte o período
escoiar. ■ i .r . í ;ir' riri1:’n i 17í■' diminuindo ;; evasao

t 'l  ' B í  ,U  O  \ l  Ví>: A halo-, orn idade escolar.

M ETAS";................ ..~.. ““ ---~---- --  --- ~~- - ------- ------- --- ------ ------...-.....--- ---------------

->me<-ei m u cm.!;: escotai r»aia os alunos da -ede inuüicijusJ de ensino (( dcsl;, . í’n: -escola; i unda:m !S::;. ,\iedio e .louai e Adede

A Ç Õ E S :  ......... ....................... .......  ....... ~ ~ ~ ...... .. “

Eniidadc / Unití. Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função e Sub-fuiiçã» / Foní. Recursos/ indicador.

Vd->.
Neevcnras de i de. açao.

dsr.wh , a,• d<■ droerama de dicrsaida hseoiar. 
d' edaoavSo

2011
»?.’■ ídXdiHMHi

20 ! 2
'd  ? . ;Í0 0 ,0 0

2013

.d;é ■ A  dmsnes, ao e : 
•■"■a d e í i e

; m ■

utriçãí), 
e d d;, n j i.d j i 
■ e\ iv.íii e-.e< aae



l ’IU  I I l ' l  i n  ll \ M | \ \
Kl ia i í■ 11111 r i 11 * . I '■ i
< 'al',1 III !(. I (I ’N ;hiu i I s

VNí- \ 0  ! f .K l 1)0 í ‘K A l\ (f  F L Í . R IÀ  \  E  M . 20 f ! / 2013

PR O G RA M A : 12.08 EXPANSÂO~E M E i7 k >R1A L )A R ED ÍH T sTc A D E  ENSÍN oT ..  ...... ............... ....... ..

O B . íE  I I í.h ! \na;ujir i- qualificar o espaço escolar na perspcetiwi da construção dc condíçdes csseneiíiis para operacionaii/ar u processo pedaiiógieo dc ensino aprcndi/asícm. 

•3! ;S f ü ‘ K  A  I l\ A : t > município tem a necessidade dc dar conhecinicrim (ias vanítuicns dc mipU.Tncntar mecanismo dc íimpíiução c recuperação da icck: física dc ensino.

P« B E K 'O  "\!'A (>■. Miinos da iv íIc municipa! dn ensino.

M ETA S: ' ~ ....... ..~...~... . .. ......... ....  ..  “--- ~---  ----- -----

aa dc n uem- planejan n para n lapcauraia i da iv.lc I isica cscoiai c '- h i; pi:e n • dc çou- ri \ ação . ; e. ...çà( ■ '.m a : e . i...
1 . . a á d .  ■. , i a ' \  '.

m'ij.,111 < . I I > i-! i,.« * )s -• i, i. j - n ? (;

I ■- ( onsu n,, eseoh.s: 
Apn..a" 'icsaa a,..;

■ 1 ..;'np:.’ ’

A Ç Õ E S :  ..  .....  ....  ....  .. ....  .. ...............................

Entidade / link!.. Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função c Sub-ftinçSu / Font. Recursos/ Indicador. 2011 2012
R S M.a íià.MKXMK! K

PivV nnra -:j. a
Sccreía'':;. oc í ■ ..ineeçao Secnaao-i ,;e VYiaao. ( tbra-- e I rimmMVio

v. o!’ :;írução reto, ma. an.jiiKH.ao c ou desapropriação dc imóvel para uamadis esescaras. ineíana.io saa scaaaa aiaaaicnçao 
: -  e díii aicao.

.d '! i na;;',,! ! 'undamc.niiil,
; nsaio Médio. 

d-::- - i ducaído míaraaa
I ' >i ‘ > ■ ■•.j ! c .. i m a r :p■-'

: vrmaa a; I J c  a a.; a 1 ■ ■ - .,, a ■. i... ■ a. : e ia ■ a a:ac, i

2013
7iM.X0H.tffl



Mançaji

P R O G R A M A : 12,09 TRAN SPO RTC  E S C O L A R 7 ....  .... ..........  ~ ........ .. ....... ......  .......

O ÍU h  > í\  SV; ■ iaranti! o acesso e a permanência nos csía& lecim cm os escolares dos alunos da educação inlamii do ensino lundanienla! e medio ijuc uuii/em uansporíe escolar.

i  í í !  !■ í t  \  í  tV A : surge a necessidade --ie colocar a disposição transporte escolar em iodas as localidades cio município., propiciando i > acosso dosias crianças e adolcsecnic à escola, 

í-d lil !’< f) A i.V Ü ;  A. Iiu iO', das redes 11 s .s ;a  pal e esta. laai

M E T A S : " ....  ..~... ..  ............ ... .... ... .. ...... ......" ‘ .............- ' -----------

: P o  : ! h Si k :c s s o  d o s  aluno-, a c s c o l . i  r-nb lica :

' .::í :-i -;\ . :o do iranspone escolar.

m<i m  i i n< \ i* \ \ i i \ \i \
I.' na I li ii i ii i cm > . 1\ i , i' \ i 
l MM III l(> I (I \X 00(1 | | X

A M A ( I  I t K! 1)0 fd.AMO PL1 i R IA  N í.: A l , 20! í / 20(3

AÇÕES: ~ ... .....  ................ ' ......... ..~~~
Entidade /1>nid. Orçamentária /Proj. c Ativ. / Função e Sub--função / Font. Recursos/ Indicador.

/‘•'■'feinira '%■*!!<>i;-ip;>/.
.'■'.s. ivinna dc í .ducaçao

'.ümsiça.o dc \ eicuios c n íamacneao c!w i \ a;o d,, i i ansporíc e.--.colar.
;s rdccacã' c

.'O i i iasino 1'iindamem.sí 
Lnsino !v > , .

■o:* oblS/açao <ii; >n; 1.
:-'-dd í!*\ a H  O do ; st>’-. ■; *. ! o-shíMc

201í 2012 2013
ÜS; XfcS.OiKUK) US ‘>73,500.00 ?■:?-: ;,070,8S(UKS



n u  i i i h  h v 11 \ \ i i v \t \
I' i l.i M- ii i m i: ■, i . i ',i, m 

l Ml'.l Ml l<> ! .0 'X U(KM IX

ANFNO I t,KI 1)0 P i.ANO P U iR iA N F A i.  20! i / 20S3

P R O G R A M A :  12.10 T R A N S P O R T E  K S C O K A R U N IV Ê R s I t Á r TÒ.”  ........  ....  ................. ........ ...... ......' ...  .....  ... .........

O B .th  i ! v *>: cr ações que objetivem proporcionai a população eseoiar do ensino superior, meio cie iranspone rara íicqüéneia as aulas e outras atividades curriculares.

■Ji S ? ! i ' !( \  f i v -\: Surge a necessidade de coxear a disposição iranspone escolar em iodas as localidades do município, is opieiando o acesso desíes adolescente à i !niu-sidadc.

PSíBI J (  <> 4í,V« í: AH» MS íin í ‘Usino Síip-..-r;, tí

! 'ívicMur:; >r.u s p;«!.
í V i'' 11 í *' i \ v - *4 ’

s ‘i i ' i ) i>\ \ iLüit;iei;. ão ov! í í:,| ;oric csc*>is»! u?i: \ crsiiarif 
i .? LdíUU.tyãC1.

j-j'-'..j - rns?.’K,/ \ujK:ík>i.
1 i!Si .{ :•= » \ 1 . W ; i;-íf Jii | .

METAS;

f ■ O k ’i c . v ;  J ; ;  l ;  í>nspí>Í'U: ao1' :iíU!!OS f í./í í H (> SUpCrioi'.

AÇÕES: ... ............. .....  ........ .. ............ ........ ..... ..................
Entidade / tiwid. Orçamentária /Proj. e \tiv. / Função e Sub-função / Font. Recursos./ Indicador. 201!

to
2012 

5íS 7 í .500,00
2013

RS; 'N.íi50aHí



P R EFE IT U R A  DA Áí IA NÇA
Rua Domámos Braga 
CN1M: i 0. i 04.028 0001 IX

A N E X O  i J.E1 DO P LA N O  !M.i R 1 A N IiA L  2011 / 2013

PROGRAMA: 12.11 MANlíl ENÇÃO L Dl-,S! :NV O L V IM 1 iN IX ) DO ENSINO FUNDAMHNi AI .

O B J E  I IV O :  i :■( ereeei ensino dc L  a 8" série, odmi/sir e reoraani/ar o modelo educacional da rede municipal, buscando a melhoria da qualidade de ensino a ampliação das disposiçoes da I .ei n" d 4
An, d Id í i

J í ) S ' í  IKK'Vi ÍV A : Dar continuidade ao in\ estim auo na iníra-esírnuira física e pedagógica da rede. para atender a demanda do ensino lundamenlal.

P Ü i i t JS  'O  A L V O : Alunos do Ia .si no lundamere.d.

M E T A S :

1 O íereccr inalt ;cii!a a í 0 0 "o da população dem a idataria de ensi íio  iuudam enuil.no mnmeíp>o 
d eei assa i , mó'. eis e msíalac,dies de i .usino d m i eaacniai:.

: s í : a d e r , der:  d s ; m x n a . ■ d a  , 1 . Inc.  i d : e d , ; ã ' '  n i . a

A Ç Õ E S :  ...... ...............
Entidade / l!nid, Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função e .Sub-função / Font. Recursos/ Indicador. 2011 2012 2013

RS s.í.fiiO.ÜOO.CHt HÍ-. íd.íKí.f.aOO.OO sò ; í,.54 í.400,00
rreiciUira í\-íi.tn"-..-iji.

acoroí;:! ir. de ; dueaeae.
Masuicncao e acsenv oí\ micnío do ; .mano i ünüumcnud. 

ia Educação
da i dn.ano i eno.erieniai.

i a  s.a a  O . : L .  - oi  ii .• i (■'■;; 11 a  ò  i 

dr-os aio.us de Si üe.-' : a .  a







I I I 1 1  i: \ i» \ u  i \ \< s
K aa I )(>11111 l!M i', i ll ,|L’;l 
{ N IM : !0 . ! í> 4 . ( !2 8 , ( ) ( )0 !~ IX

ANFAO I LEI 1)0 PLANO PLURIANIAI. 2011 / 2013

PROGRAMA: 12.14 DRsTfNW LVli^OToT)^ .. ...  ... ...

O B JK  i I\  O ; Arapl iar a rede iisiea. manier os serviços reuulares das civehes e cducavao iiilaníii para iodas as criiiiii,-as de 0 a d anos.

i í  s n m  A H  V A : ! ):ir continuidade ao investimento na inírri-estrulirra íísica e pcdímój/iwi da rede. para atender a demanda do ensino infantil.

HüH f U O  \ f. \ p í. * Y;;ük;; i * j v.- 0 a 6 anos

m e t a sT...~...... ...........  .. ...  .....~............ ..... ... . ...............

! - t ..asinsir e anipLar inttn eis e eianler os sen iços reuinarcs d.!:, ereehes e esiabele.. anciUos ue edneaeao míaniií: 
i - ■ I: ÍI as»,;/; e tülpm n e a U d ;  ■ ersos.

AÇÕ ES: ---- - - - ------------  --------
Entidade / f >nid. Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função e Sub-função / Font. Recursos/ Indicador. ........... ...................  ”  2011.. .......... .. ~ 2012...  .."

11% ~.ss\í >«>„«« HS Sft7.700.frf)
h  c !e ''ars !vji:,vnsr'''!,

.«eerci or i . aa-eà»s

í Jvsaprcpnacâí.. eonsirueao. reforma eon anipiiaeuo de unidades rseeiarev be:n como n.iaautencáo das atividades de adaeaçao inlaaid ei v. en.ei;es ;;re- 
I ! • ‘acação.

i .due.a.çuo Sniaain.
! 1 ’\i H! í i ü . ■ \>'.hiieipal.

! Vrcca;a e.! Je  eraaxs de 0 a e a e. a a.i a -o .a

2013
RS 6 í 3.4 7»,00

■seoias do a a aa-.'a ’P



Í’K! ( [',1TI'KA I* \ \ M W <  V
K ua i )(. >! II i i iL!t ts I iraea
í/N PJ: 10. IM .028/000l- i8 '

A N E X O  ! f , KI | ) ( )  Pi.,A NO P U  ■ R i A N  I, A L  2011 / 2013

P R O G R A M A :  12.15 B R A S IL  A LFA BK T 1 7 .A D () E  E D U C A Ç Ã O  DK JOVHNS F. A D U L T O S . 

O B J t .  i iV O : F. levar o ní\ei de allabeti/açao c de escolaridade tia população de haens e adultos.

-IMS í fi’ K  A C fVA : Dar continuidade ao in\esíimemo na inira-estrutura física e pedagóaiea cia rede. pura aiciider a demanda de jovens e adultos.

et B i IC O  M A  O : .lo\en.‘. e adultos (íe 15 anos ou mais dc idade nao a! labe! i/a-, i< >s oi: n ma bai \a escolaridade

M E T A S :  ’ .......... ....... ' .......  ...

saciei; e rcmuncnir a íiuhcti/adores:
'iiaic.ià! didaíaaa e pcüatié;Lic;

a ç õ e s !...... ................... ~ ~ ”  .... ........... ‘  .. ........ ........~  -- --------------------------------------- ----------------------

Entidade / IJnid, Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função e Sub-funç3o / Foni. Recursos/ Indicador. 2011 2012 20Í3
.«AJÍOOJiO RS -:2;.30íí„00 R i  •!O.j.-:í30,rHí

b icíça íira  :'/í i»-!'h-Íim ,
'■'eereiari,. de i .da^açao

v;anui.cnea(' do 1‘rograma dc a!ia;-..:a/acao ee jo\ens e adultos.
E.‘ Educação

.'óé. Kuucayâo de .K s ü i‘, c Adua.os 
> ‘ 'N i >! :;' - ■■. ’• 111:>,i

i V-as rs ■-:;i ■.ía i \>r.itiaçaf» na :ae-,a I a.-rir . U ; \a - >s ; - a e - ,a--. ■ ■■ sa ; - u_i\ - n■;. •> as.a.



1’R Í- J'f 'J  Í t.! K \ DA A í ,í A N 'A 
Rua IX)iniiifio> Braga 
í M M: 10.164 0.?8/()0<!l-: 8

ANKXO i LF.I DO P I,A N O  l 'L l ! R IA  M 'A f . 20*1 / 2013

PRO G RAM A: 12. i6 D INHEIRO DIRKTO NA ESCOLA (RDDE). ’ .. . .... ....  .... ..... .. ..................  ...".. ..........~...................

UB.ÍÈs ! !\ O ; ! >i:vjeruiaii/ar a gestão íwvaiifC.ra de recursos para. agilizar as açbes educacionais c redü/ir os cusios das unidades executoras dc

J( . 'S  í !! l(  i í\ ,v, i oni o intuito ue melhorar da inlra-cstrutura íísiea ! pedagógica das escolas e o reforço da aiuogeslào escolar nos planos fi.nan.ceuo. ad.ivunistraíko e didático. c.niUnbuindo p;-' 
i!í- tV^rmpcnttn {í-\ H-ísica.

O ''\funu:-, üij oüsimcí íuntianK')':!;.!!.

METAS:

í ■■ . ra:r;!ci'c!ici j  - J í - -'l cursos U\k. t u\>. ; v a u  u.r; í- ía s  oscvIííj; c<íhs milijs - Jc  I (M) ; c c j í) } aluiu

ACÔIÍS: ..................... .....  ........... ...... ' ~ ~ .......
Entidade / IJíiid. Orçamentária /Proj. e Aíiv. / Função e Sub-função / Font. Recursos/ Indicador. 201 ?

ftS
2012 

iU  5-SOíí.Oíf
2013

Uít; n u 'í'.nf:
I'1 < ‘! r' 1 • li í S! \ ! í' p !C i; \.ii

Sc:er>s;i:'i:! d ' I jis/nçao

i..,! ucnçáo do :>!iigrar.ia dinheiro dnvtis ua escola.
■/ !-'■ ív;:ü,, ão.

.v.: I í n s in o  is jn d a rn c n ta i .

i ■ ■ 'Vb in inpa! e i m í .n ■-ic r-. i ■■ s r - 
iiiii(-s 'i'iaM':CLi:adof-. is- .1.a



l'l<! 1 I ! [ I K \ t> \ M I \ \'í. \
I ’ 11. i I *- m 11111 , » i , i: [
I \ T '  ! (1 Ir, I II >>; 0(1111 I.N ,

\ iv I f,I',E !)<> n  ANO lJU  í-ÜAMíAL 20! i / 2013 

PRO G RAM A: I.?,i7 PÜ?a- PLANcfDB l)ES£N  VOLVIMKNTO ESGOTAR" ....~... ...... .......  .... ...... ......  ...........

O íi.íi ' t 1 v(>: 1’ropoieicmar aos professores o dcsem oh iitk ;1!íi cic açoes educacionais aislemati/adas. proporcionando mei horas na qualidade dc ensino.

J í  ;■*! f  M-SCA F IV A :  f.nvulve primordialmente: :i decisão política: a ação técnica: o atendimento da demanda educacional. Meando a melhoria dos indicadores educacionais. 

Pt O A S A' O - ■" ímüus d,i ivUe im inicirai dc ensino.

M E T A S : '  ....... ........  .. .........'..... .....  .... ........ .............. "  .... ..... ..... ......  .... ........... .......

I H o ; wcionur conüv>cs pai a i:.- ;hoiia na paaiiu.as. ao c c  mo-apiendi/.acem:
! s psa a ivào dc i ■ S|, ;í i .ja . \i a isnaidasu 'á i-a

A C Õ K S : ....... ... " .....  _ ....
lariíidade / iJnid. Ürçsnticiilária /Proj. e Ativ. / Função e Kub-funçâo / Font. Recursos/ indicador.

Ia, i, . ; i V ! uí ■ (■ and

Secrc ian a  ■.Ic ! ...aa a.;aV:.
im p lu !tc:i:açáo  uc podín as nuanora: ca .a.aiH.iade dc educação, 

a ! .dij JilCÍ-i.i
. : • arano j nniaCHciaa!.

; o a a  . ' ' ia- , ■ ; • ■■ ; ; !; a n - U a  c n c ' a \

vaaa - 1 .. aaa. .acan jaa;

2011
KS 2íf.í)0ít.(!(í

2012
Ka aa.afKiáH:

2013 
RS 2 í.200.00



i n n  i r 11 u \ i> \ m i \ m
1'OM i ........I (!’> r. | I | ,|; , |
< M ’ I h) 11»i.o.’); noa i i x

; í1'a iinff
ANí- V> í I.Ki íM) W i }  \M eV i. 201 I / 20!3

P R O G R A M A :  12,18 IN G Í.I íSÀO  f J lG ÍT A l7 '~ ....  ...... .... ...... _ ........ .. .....~.......

‘JB.Sh, H V o :  i-acdiíar o acesso a UxnoHtí/ia da popuiacáo menos. I;u oreeidu.

^ ''A M■ M \  ̂ í \ 1:1 él: i' t)h seumentos ua soei cdaoc, o a i espcciaí os menos t a\ *acoidos. cieven i ler acesso c capacitaçao |>ara Midi/ar ? ecursos dc icci u m a aa da a d ; uanacao c eona mi caeai! eara 
alavancar o deseio e.o iieeeei iiem esiar e eonsodJarao da democracia.

V I í i í  K  O  \  í A O; Aliaior. da iede murai. ipai dc ensino

M ETA S; .........~ ...... ......  ........... ....  ..  ...  ... .. ... ........  ................ ...... ........... ........... . "....  .......

■" iávmavet e acesso a> iec.ioíogias de inlornuiçáo c eoiaunieaçao c ao aa svo  de adormaçõc^ e dc conhecimentos. eoa n O ie h . ; . ,  - a o , . ;.v. í :!:,í i i i  s o d a i  o e s  c id is Ja o s  i>ríis’ hè' e<

AÇÕES: ~ ... ..... . "  .......  ...............
Kntidade / fJíiid, Orçamentária /Proj. c Ativ. / Função e Sub-função / Fonf. Recursos/ Indicador.

! : e a a i  !!r;l V n ln U ' i . y ,!

'a e ç p o  a i "  d c  . d.s-a.,

In u d a iu s e a o  c a e ia m e n ç a o  d o  'd e a i a m a  .ac in c L is a o  P i a n a e  

: ’ e ’a e , i ,  ão,

/ ' iá d a s à o  d... v - is l.a c iá ic n ; ', .  ■; a a ;e ;  d c . '  : ; ec..n< c o ^ ic o .

1 e y  <eo - \ S e  ii e. ii;i C.S a, ;i i f  l é c n e ! . ]  .

d CaS ■. ■! d- idi<C\ ! ,i\ oi l'ea.1, , ,

2011
d.aiWMl»

2 0 12
Rs. .'O.Sídi-.y»

2013
K.S M .KSdd:*:





Í 'R k F E f R iR A .  DA A L IA N Ç A  
Rua Domingos Urtiga
C M ’.!: ! (I. Io-4.028/0001-18 .

A N E X O  > L K Í  i>0 P L A N O  P L l JR f A N U Á L  2011 / 20 í 3

PRO G RA M A : 12.20 H Õ R 'm T s l7Ò ÍA R .... ... .. " ...  ..  ... ""........ ~. .....

O B .Íh  I I Y O ;  incentivar os alunos principalmente da /ona rural a irabaihar com agricultura.

•ít S l IbH  \ ( í\  A : ksümuio a inserção tia educação alimentar e nutricional no currículo cscoi.-.ir e no cotidiano da pratica educacional dos sisíemas e redes de ensino. 

f i . i i i .5 t  ; ;  v í  >, A 'unos tia /ona R urai

M ETAS:'....................~ ......... ... ......  ...... ......... ... ..... ......................

: ■"■•'..iie ac scaicníes e nuiujs.

AÇO»->.: ' "  ~......~ .......  " ..~....... ~ ""
fvHlklstít / SJnii). Orçamentária /Proj. e Aliv. / Função c Suit-função / Font. Recursos/ Indicador. 2011 2012

RS a.OWLmí 4.400.00

'■■a :v.a; a, c;e ! ducae-f >.

Auuisiça.a uc soiaeiaes e naidas nara o programa i m; :a i .srs., 
í i  !d'aeae;;..s

òd:>- .\iiasii enuenu;.

'■■■ a a u a i ■ de aUm a-, :• a s  :adi

2,013 
X X  -U l íd-ím



I I 4 4 J

P l í l  I i l I i l< v l> v \ i i \ :\< \
I- 11 ■ i I )i >111111:'»> • I l l  .1: ;

< N ! ’.l !« M  (.■!.();'X  !K'1)1 I S

A N S.X O  í ,‘ .K í FM) S>í,ANO !*!.E ’R [  A \’í \ 1, 20 f I / 2013

P R O G R A M A :  13.0! R K V ÍT A i J/ A Ç Á O  DO  P A T R IM Ô N IO  i í lS T Ó R IC O . ......~ ' .............  .....................

O B J ! . E (V O : Prcset \ar o jminmunk. hisióiieo do ni(sii;cípi‘.) c resgatar as tradições.

J !  'S t lf‘K  A I íV í i eonhceimeiuo c a valori/açao dos hou; culturais contribuem com n despertar da cuiadann c com a noção dc que expressam a história e a iradiçao iocal c regional, por isso. acredik> 
pue ii íia lrnuo iao  apuça o sentimento de perteiienneiHo, Sua rev iiali/.açào é uma a ileraanva  para o dcseitvoí\ iruenio que vi.ib iil/a  a i i i .m.t ç iSo social da com unidade

4 Í..VO ; Município cm Ocra!.

rei e.u as a VIurius p.1i
V c.t c U 1.! O '.:'. -A u ira . j a r i in o s  e ! a ,pu : \c.

i' c\ u a i.-açài) de ,s si.iids pú!'ano'S i. , sa ■ !•......■ .• u isairiís ; do uiauie eco
í i - ( aiíiiry.

d’’ : i'a ira iiôn  a A  ! is S ': s A rdslieo  e A ria ie o T a ico  
I ;'s‘M;oi s.is1 1 i "  eu in insfcTôicias.

M E T A S :

‘ d, vcce.çao de c.httf. de rcslaiiraçào dos in lovcis a orihaoi>•, .>=-!o patrimônio histórico o>. aiumcipiív
úi-peud.açac.' da propao ia acao coiucaas/e

A ÇÜ SsS : " .. .............. ’ " '
KBtidade / 5 !r»irí. Orçamentária /Proj. e A íiv. / Fi.»nçs>o ? Stib-função / Foi>t. Kcenrsos/ Indicador. 201 \

i ' c: 15. íH K M K í

7 M U  
RS Sfi

zoí.5
MS 18.150,00



i i ; i  M  i i i  ii \ D \  w \ \ i  \
I ' 1 I I I 'i N I I I I I ' I ■ I I . t ' • I
< 1 i’ i [11 if.! 1i \v; *mmi i i

\\E \ 0  l !•>«> ÍM..VNO SM .JiU IA  M '■ W .  l  / ) M \ . \

S ^ ^ K ÍR A V IA : >.V0.;> H KO M O (/À O  í>i r Y K N  1'OS.

. :k n .  \ FYC>: Kv . = • - cí c\ í íuos no qu-ii pow;! difundir arfi'. culiura. l''aoi.,uc:. i. .úr;ur o turismo para o munii:! 

.f t iS't’( |<'K' v n  v  .4, r Promoção de cn fnu>s com inluito dc demonstrar o roicnciul do município.

!""í Ê íÍ Jd C í â í .A U ;  !\)|iuUiçao cm t ü.:r:-i!.

M E T A S ; ' ~.........  ~  ~ ...... '  '

í ;; ca!;/;!: idsias .;r, icíis. artística:.. m undcsarocs cuiUnais c c\t‘i!t( c uites do vss.-fudido tm-ísiico i.-ss!;■ sr,.51 i>.;>î -;;•
:cad,i! -c ! í;íu;Õ'.-s Icaírais 

; idüirais'
.s >sc a. ,...1..;:
. : ;■; It. :d ■ ; ! ,  ■ í i í  í ! Hl  i S . ‘. . SUS

• rrc'1'!:’ . r̂íÇ'’; S. . : :c : ; S ‘‘!C O '.

A v Õ i s S :  ......
E í í - u h i í k  ;  M u i í i  • ? r ç ;» « v í i í i á r í s i  / P r o j ,  c À f í v .  / F u n ç ã o  e Sub-(Vpt:V;> / F o n t  'Recurso:;/  I f t- í ícR i io r .  2.01 I 2 0 S2 2üd3

k d  6 t> JJKM U? l '  2'  ̂ 5 00 .00  R;r d ? 5 :h ü «

■ U'v\-:n ■:
'V-. :.-i,s ; : ■' j ;! j i i, ;i ! ..id nK S . C í j'OP.C.

... . r- s r ’-1 d;'S i \ V. í O C :í  • i í : \ f! ‘ ■

: ; d !!;; ■ r u .
•;0_> .

i



m u m m i m m m u u u j i J J J J i J i i i i i i i u i i j j J J
[1 tí i i i 111 i< \ i> \ u i i  \
K lia I )( V i )! I I ! '( r, ! li ,1:
( \ IM . 10. I<>4.0,’K a iO O M S

ANEXO f Li J  ÍJO S‘L<s,NO P l.LK IA N LA L  20 íí / 2013

PROGRAMA: íxüí MODERNIZAÇÃO DOS SERVIÇOS PÉB IJCÜ S, "  ....................................” .... ....................

( >B,IF, 1IV O: Meihorm do de.sempenho nus aí i\ idades de colela dc iixv. i impe/a urbana e outros su viços postos à dispo.sii;:t‘> da popuiaçao.

J E S H í- S C A  H V A : Á necessidade dc se cMabeieeer uma infra- estriiii.ua adequada unpoe o desemol\ imenlo dc açóe:; dc prevenção, controle c !"!.■<- . j c >- visando comfsaíer o cleiío ncizaiivo na cjual idade
tki r.ieio ambiei \tc.

í “L B S .K ’<) \ i .\ U .  M unicípio em Cierai.

M K T  A S : ' .... ......................... . ............. ........... .......... - - - - - .... -........ - ............. -............................................... — ...... - ......-....................-  - -.......................

i- A.<.juis‘ÇiH> de v •!:■:(!os. maqiiinas e equipamentos;
-- ! a c c i !ç ;.V> >. ii ■ puniiaina de n:i ilioria e ;nod"-mi/avm> de serviços.

< ap:iei!ai;:'! -. ■■ ■ ‘ ;' i i n i : ■ de se? v i '1'
-i ■ ví-í i ih 'I ; é, t.. h i í i (I; :i li.':-, j l •; ri;: !S v H - re^uidríTie: ite

AÇÕES:
(entidade / Unid. Orçamentária /Proj. c Ativ. / Função e Sub-funçãu / Font. Recursoa/ indicador. 2011 2012 2013

R i 2Ü.üí;íI,C« ÍÜ, 22.000,00 KS 2-í.20«,00
h e íe u u : , ,  M uni,anal.

Si-', i ■;> d e  Se i" , i ■ j'- P a i  iiee... " , r  v e la r ia  d e  ia v á e ,  t vísr:;•.■ i . rb a m s m e .

en iM ., ;.io c  ro n se r>  a e a e  ó: a ié q m e ü s  m o to re s . \ d c u io -  e q u ip a m e n to s  e ire inan i- .-a lo  d e  pev-.oa! p a ra  ; ee-a;  i/ a ç ã o  de-. sei \ ie. a é b d e e  ,,

! '  ■ i a  k in s ín i i  i.

i:-2 S e i  vi-vos U r b a n o s .

■ e L.ín N íu n ie u  ■’ 'í e transkT-.s e-;,;: .



m i - m  ( I  RA  OA A iJAN C , \
A ílQ ílC O lÊ  K ijíi Domingos Braga

' ( N P J: 10.!(>4.0?H.000i -1 8

Á N F X O  S í..Fí 5)0 P LA N O  P L la R IA N U A L  2011 / 2013

PRO G RA M A : 16.01 HABITAÇÃO POPULAR. ..........  ~

O B J  Ir. í i\  f ): Vlcllioraí as condições hubilacionuis da população carente.

J í :S S iI- K  A I IV A : A habitação r«inalar dc\ e comnouir pa.i a, o resgate tia cidadania e isso irnplieu bom pro<elo. boa construção. na tsual \ enha i rnovar a i>porlunidade de enuacionar e sobieiojiar a r - -a 
cia mesma

P I I Í I K O  A l  A O ;  Popniaçâo sem ae.esso à moradia própria.

M ETAS;

I' ■ ..'■.eeisa: piujekis liaDÍuu:)t:,ia!;-.. incluindo construção. relorm,; c melhoria dc m er,m : •■■■ r. população de hai\a ren
- '\tia!s:,,a^ de ícrrei;■ i jvtia comera;,ao de mora-mas.
; ' ' - O c i i s ; d e  raaíeida; . s v ; e S » em acraí

A Ç Q fvS : ' ...".... " "  ......."" ... .. ....... ................ .......... -............. .........

!:’.nüítad*> / ?Jnid. Orçamentária /Proj, e Ativ. / Função c Sub-fiinçSo / Foni. Recursos/ Indicador.

(‘••ctoiliir-i N iümcipal,
-ee1 aa ;na de V emas;. !. >'»!■,;> í i rii-anismo.

í onsUuçáo tie casas poi miares e e\ccueao uc r>n>ii tos de reconstrução e recaneracáo de re-adér,
16 Haisumdo,

r’S.: ! ídbiííiçüo l irbaua.
1 e--i-aro M u iiie av l .' trai-- iemacías.

i''ae :ee V .dv’ ,vv ea:- d c !: ■ heiada v

201 !

~<>p íK!0 f»‘
2012 

RS ??tt.0Ü0.00
2013

R S  242.000.00



P R E F E IT U R A  I>A A i JA N Ç A
Rua Domingos Braga 
C N P J: í 0 .164.02X/0001-18

A N E X O  í LF.I » ( )  P L A N O  P M :R IA N U A 1 , 2011 / 2013

PROGRAMA: 17.01 SANEAMENTO SIMPLIFICADO.

O B .ÍE T 1 V O : Dotar as edificações nas áreas, urbana e rural de sistema dc esgotamento sanitário com a sua devida manutenção garantindo os aspectos básicos de saúde.

JU S T IF IC A T IV A :  A necessidade do saneamento surge para contribuir com a melhoria da qualidade de vida da população produz eleitos multiplicadores na economia gerando investimentos .socialnienlc 
indispensáveis e economicamente rentáveis.

PU B I.IC O  A L V O : População carente dc slslema cie saneamento basieo,

METAS:.. ... ................... .................  .......  ........ ..  .........

I- l.raãaninção de Sistema de Saneamento:
! Manutenção do Sistema de Saneamento: 
a 'oiVití ui>- sanitários c pri- -u)as higiênicas no município,

AÇÕES: ’ ...............~..........  ............  ~ ....................... ~YYY-__ Y_ .......  .....Y ” Y
Entidade / Ufiltl. Orçamentária /Proj. e Ativ, / Função e Sub-função / Font, Recursos/ Indicador. 2011 2012 2013

R$1.010.000,00 í n i  ! H .000,00 PS E .222.100,00
Pre'eit!iia Municipal.

Neercçesa ,-ie Viação.í >bras e ! Urbanismo.
impiaiuaçao ue Sistema dc l.sgotamenlo Sanitáiio e Manutenção das Redes Saneadas.

17 - Saneamento.
5 I i Saneamento Básico  Rural.

’ Saneamento Bá.sieo l irtwno.
Tesoure, \in i;ii !jv:i í >n\ eniu

|ad;ers U saneamento Mauieipivi.



IMil í f rt I M S DA U . I\ N (  A
Rua I )ominL’os 1 tiaua 
(2NP.I. l().líi4.0?8/(K!!)i-IX

ANKXO ! ITT DO PI.ANO P L IÍR IA N IIA L  2011 / 200 

PRO G RA M A : Í8.ÒÍ RESÍDUOS SÓ L lÍX > SW BÀ N O S . ~ " ’ " ’ ' ”  ~  '

O B J E l  IVO : Ampliar a área dc cobertura e eficiência dos sen iços públicos dc manejo dc resíduos sólidos, com ênlasc no cnccrramcnto dc li.sòcs. na redução, no reapro\ eitarncnto e na reciclagem dc 
rnaieriais. por meio da inclusão socioecononiica dc caladores.

JU S T 1 F K  A T IV A : Propõe a diagnosticar os problemas oriundos da deslinação inadequada dos resíduos sólidos no município buscando compreendei os motivos que levam alunas moradores a não 
respeitar o sistema de eoicta de iixo da Preícnura. assim como investir no trabalho de informação dessa população, nnrna ação conjunta entre Prefeitura c a socicdade,

P E 'B L K '0  \'0 : População em ccral

M E T A S :  ...........  .... ...... ... *.... ........... ...... .......... ~ .................... . ’ ~ 

1- Hxecuçãe dc projeto dc implantação dc usina c compostagcm dc lixo:
2- Rcali/ar oüíros sijx>s dc í; aiamenío c!c resíduos solidos; 

r.-,!!'aruçã-.i dc iverro .-sanitário c biodiiícsUves.

A Ç Õ E S :  ... "..  ~ ..... .......  ~ ______~  ______________ _
Entidade / !Jnkl. Orçamentária /Proj, e Ativ. / Função e Sub-fuitção / Font. Recursos/ Indicador. 2011 2012 2013

RS 265.000.00 RS 2 9 !.500,00 R$ 320.650,00
Prefe itura M iiü ic ipa l.

See ivsarál dc V iaçào ,' )hras c l  ã bamsmo.
í onstrução c equipameiiio de usina de compostaucm dc iixo urbano, aterro sailJSário c outros sistemas uc n aiarnenio de ivm ü uo s  soir-ius.

!H ( icsf.ãó Ambiental.
.'•! 5 P?eser\ ação c Conservação Ambiental.

! i.sonro Municipal c tuipsferéricias,
'i asa de (doberuna d-.- olcta de Resíduos ’- i i - , i  'rb.tnos.



Aitonçoá
PK K FK IT I HA DA A lJA N Í/ Á  
Kua Domingos Braga
( 'M M ; ! 0 .164.028/000I -1 X

ANKXO I LK I ÜO P I.AN O  P L i íR IÁ N T A í , 2011 / 2013

P R O G R A M A :  18.02 Q U A L ID A D E  A M B IE N T A L .

Ü li.iíY n V O : l’iomo\er a melhoria da qualidade ambientai por meio do fortalecimento dos instrumentos dc gestão. controle de riscos e atendimento às emergências e a dcímição de medidas de auaptaçao 
,.!> mudanças climáticas.

impõe o desenvolvimento de ações de prevenção, controir e proteção, visando combater o efeito noaatu o desses !atores na qualidade do meio ambiente. 

H  H! J (  O  At VO : População em geral.

I- í‘roíno\i:r f'r('tf'o:;. para Melhoria da Qualidade Ambiental;
: s apacUaçã. j>aia Quaiiaad;.- Ambiental;

Plantio e repiamió de muda:- para presop õ,. a-ia., ào ambientai:
4 i’vsqu;:>a. dí vulgaçai> u conseier.ii/aça< ■ ■ ia - a>. .. expie, ração -ii> meio aa aaeau.:
. \.!ii'S'Ç.;o ijc loneis coletores para ii\o:
■ ’ 1 ''pp, /;.: i-s-\ ííjs/at. ão do Rio Sirigi

ai. k-ilura Municipal.
Seeix !a,ria de Viaçao < >br;is e ! irbanismo,

é ai.aeitaçao para qualidade anmieiuai. 
í H tiesião .Ambiental.

54! Preservação e Conservação Ambiental.
‘í | í  ■ Kcciiccn içlri de AreaS i >eg> adarias.

i i s.; í ■ / !■ miei; >al i • rar-sferenoias.
M-,:an'i.*ade dc iT;ud,v. p: ode --'das ■ d;'■itribiadas.

M E T A S :

A Ç Õ E S :  " ........ ...................................... " .. ......................
Kfiíidade / IJnid. Orçamentária /Proj. e Afiv. / Futiçflo e Sub-funçâo / Font. Recursos/ Indicador. 2011 

RS 50.000.00
2012 

RS 55.000.00
2013 

RS 60.500,00



PKI I I I ! T K A  I>A AUA N f. A
Rua I )omingos Hraiía
t 'MiM: 10. I (>4.028/0001 -! 8

Á N LX O  S i . E !  DC) PLAN O  P L ü R IA N Í A L  20! I / 2013

P R O G R A M A :  18.03 S E R V IÇ O S  U R B A N O  Í3E Á G U A  E  E SG O T O " .. ...... . ..........  ..... ...."

O B J E  í LVCJ; Ampliar a cobe-risira c melhorar a liuulidíkle cios serviços públicos urbanos dc abastecimento dc água c esgotamento sanitário

.JE S T ií/ S C A T IV Á : São destinadas a população rural dc baixa iciuia que soírc com os efeitos das secas prolongadas.

P I ÍB I . IC O  A I ,VO : Popi. íação carente. de abastecimento d ‘ágna regular.

M E T A S :' ............................  ..~.... .... ...... ~..... .............

í- s onsíruçáo e aniplhçáo de barragens. poços e cisternas.. para atende: as laririlúi:; carcntes de.Ac Município:
Aqiiisiçàii .íc ;i;a n :r ; :\ c equipamentos diccrsos; 
l jiisiniçà,:. ç is ie r1-.' n ;■ eon',unidade'';:

4- AH.j'»M,iÇd‘ i 1.K'. sisU .-.e .iy\u,

A Ç Õ E S ; ' .................... " " .........  .... .. ......  ............ ............................................... Z  _ I .......  " ....... .
Entidade / Unid. Orçamentária /Proj. e Aíiv. / Função e Stíb-furíç.ão / Fotit. Recursos/ Indicador. 2011 2012

RS 670,000.00 KS 7 J7 .000,00
Hreteiuira Municipal

S-.v íc ::k t í dc X iaçiio.C íhrax c Erbnm-.nio,
(. onsirueao dc açudes, ban;mcus. acimoras. eisierna.s c c.uiras o:'ra> c insiainçõcs dost;;;üüas ao abastecimento dc auu-i regulai.

■ i íes;ào Ambientai.
5-5 i Recursos 1 líuricos.

I ,i «'rs, s Iiiaictpal ( ’on\ éiiii'.
: i h ,1c ai>asiecinicu!o A ' rv■ l;rc :p u :

2013 
kS 810.7000



Mançqj
P R EF E IT U R A  DA A U A N Ç A
Rua Domingos Braga
C N P J: 10.! 64.028'0(i01-18 .

ANKXO I. I.F.I DO Pi ANO P l.U R IA N U A L 2011 / 2013

PRO G RA M A : 20.0! PROGRAM A NACIONAL D E  AG RICULTURA  FAM1LFAR - P R O N A F .

O B JET IV O : Promover o crescimento econômico ambicnlalrncnlc sustentável, com geração dc empregos c distribuição dc renda.

JU S T S F K  'ATIVA: I rata-se dc um segmento dc empreendedores dc autonegócios lainiííares, no campo c na cidade, que amplia as oportunidades de descmoK irnento econômico com inc 

P U B L IC O  A L V O : População rural.

M E T A S :  .......... ............. ~ ........  .. ... ..........  ... ..........  ........  ' '  ~  "

!■• Elaborar c executar projetos por meio do programa PRONAF:
2- i}i:,poai'i!íi/ação dc Insumos para a Agricultura I amiiiar.

AÇÕ ES: ___________ ____________________ _____ ______ _______________ ____________
Entidade / ílnid. Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função e Sub-função / Font. Recursos/ Indicador. 2011 2012 2013 

R$ 200.900,00 RS 220.000,00 RS 242,000,00
Prefeitura Mtnncipai.

SeeivUuia úc Agricultura c Retonna ia.
Execução de projetos c aíi\ idades do PR O N A ! no Município. em convênio com a t mao. incluindo aquisição de equipamentos 

2,0 ■ Agricultura.
001 - Promoção ua Produção vegetai,

I oniuro Municipal e transferências.
Número dc aunenhores bem.ficados.

io soc



f;

Áliançof,
p r l k f i t i í r a  d a  a f i a n ç a

Rua Domingos Braga 
( 'M M : 10.164.0 28 '000M K

A N E X O  I S.F.l DO PLA N O  P L IS R IA N L A L  2011 / 2013

PRO G RA M A : 20.02 ABASTKCIM BNTO AGROAL1MENTAR.

O IU  F ’( IVO: ('onírihuir para a sustentabiiidadc da atividade agropecuária, mediante a implementação dc políticas públicas c dc mecanismos de apoio à produção à comcrciaii/acâo c ao amui/.enanumo. 
bem como manter estoques de produlos agropeeuários para a regularidade do abastecimento interno visando o equilíbrio de preços ao consumidor.

Jf.iSTf F if  :AT fVA : Visando ao aumento e à diversi fieaçào ..Ia produção, com o conseqüente crescimento dos níveis de emprego e remia,, proporcionando bem-estar social e qualidade de \ ida.

P U B L IC O  A LV O : População em (íeral.

M E T A S :

!• ( 'apacítação dc Mão-de-obra do Setor Agropecuário:
2- íu cc rlu o  a Moderm/açâo do ivíercado:

! 'o rm hn ig ran ic iro :
■i- i )p. ; ac a ■na!i/.açao o a v onicrcsui/açao dc Produtos:

•csi o)çà< i. acuísicão e manuícikâo de si tos:
6" ao-, agra. uiioro '•m projetos de assentamento rural
7 i, apacítação. manuseio c rc .cia.ia de produtos, provindo;, cia piscicultura.

AÇÓF.S; ’ * ~ ...................
Entidade / íJnid. Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função e Snb-função / ihont. Recurso;»/ Indicador.

i;rcícaci"i Municipal.
'--.rcrúara! dc •\grict.illura e Reforma Agrária.

f.\ccuçào dc ações promotora;, do Abastecimento Acroainucntar no município.
,'ü '.eriiadHca

6í *5 - Abastecimento.
í'õ  I - K ro iruvào  í oíTauvin!.

! c.-’ imc Municipal e irac-aei ca; ias
Vw! ume dc Roem sos Aàl n.:a Jos v.-a ; :c s;o a 'Aaaci

20) I
R ‘í- ! 2 000 00

2012
í 3.200,00

20 í 3 
ÍÍS H , 5,20,00

ck.ic !á ; aao■; acroD'a ■



P R K FK IT IIR A  DA A L IA N Ç A
Rua Domingos Braga 
( 'NIM: í 0 .1 64.028'000! -1 8 .

ANKXO ! i.¥A DO PLAN O  P U !  R! AN li A L 2011 / 2013

P R O G R A M A : 20.03 1MÍ()DI <ÇÂ(Jb  D IST R IB U IÇ Ã O  l)B  S EM líN T ES  E  M lií)AS.~  " ............. ...  ...........  ...............  ...... . " "......

O B JF T 1 V O : I .slimular a produção rural, apoianuo o homem do campo por meio de doação de sementes, mudas e ferliii/anies. bem como incorporação de no\as íeenicas de cultivo e maneio do soíi

« iL S T IF IC A T IV A :  B  usea sensibilização da sociedade sobre o valor ambiental atra\é> de um processo de recuperação do meio anibienie,

P L B L IC O  A L V O : Pequenos Agricultores.

M R T A S :' ..  ..............  ..

! - implantação de sementeiras:
2- Produção dc mudas para serem distribuídas eom os agricultores;
"v- i;iii'i:.intação dc horta eomumlária:
4 ■ í . :i nu., cr ciiíiaciijii. níos c iinplcmenh agrícolas Iv i,; como custeio de ai açao de terra.

AÇÕ ES: ~ ~~ "  ............ ............ . ... ........... ......  .. . .. ..
Entidade / Unid. Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função e Sub-função / Font. Recursos/ Indicador.

Preieitura Municipal.
Secretaria dc '\gneuhura e Kciorma Agrária.

implanuir programa de distribuição de sementes c mudas c instalação dc sementeira municipal. 
20 • 'Ngricullum

()0| ■ Promeição da Produção Vegetai.
I esonro VUtmeipa! e transiercncias.

\  úmero de p e sso a s  assistidas

2011
RS 35.000,00

20 ! 2 
RS 58.500,00

2013
R S 42.350.00



íi--
Rua 1 )0iriiiiL'0 i Umiid 
CN!M: 10. Io4.0;?8,f)(í() 1 - 18

A N K X O  i i .F.I 5)0 P L A N O  P Í A J R I A M ' 2 0 1 1  / 2013

( ' U K I - 1 '.( t i K  \  ! > \  \ í  S \  \ t  A

PRO G RA M A : 20,04 CAMPANHA DR VACINAÇÃO DÍ-: AN IMAIS.

OB.Hc íT v G : Promover campanhas de vacinação de rebanhos.

>H.S í El- !< 'A I IVA: Reaii/ar campanhas de vacinação em busca de manter a. sanidade do rebanho. 

P5 B L Í !  ( J  A l.Y O : ('riadores de animais na /ona rurai.

M ETAS: .... ........  ...... ...... ...  ............  .... ....

i- nrnmi/ar rebanhos com \isia a icdic-ui a íransmissão de doenças à população.

AÇÕES: ........  ...  ...~.... " ...... ..........
Kctidade / Unid. Orçamentária /Proj. c Ativ. / Função t  Sub-fonçSo / Font. Recursos/ Indicador.

• aeieiuiva Municipal.
: •evivtana de Ajjneukuru c kHonii» Agraria.

tJr('nioci!(.) de campanlia ue \acmaçao de animais.
20-Ai;ruauU*;s.

oOc-Pr.aliloeàí' da Produção dc .■r.,nia.i.





P K K K K IT D R A  DA A L IA N Ç A
Rua Domingos Braga
CNP.I: i (!,! 04.(128/000 i •• I 8

A N K X O  5 L E I  DO P L A N O  P l , l ! R IA M 'A I .  2011 /2013

P R O G R A M A : 20.05 A M P IJA Ç À Ò  D () A BA ST BC 1 M EN T ()1 )H  PRO D U TO S PR IM Á R IO S .' ....  ” .. ~ “ ......... ~

O B JL  t'!YO : Abastecer icgularmenie ;i população e melhorar a cstruiura Tísica existente.

J Ü S  í K-A I IV  A: Necessita de um estabelecimento dotado de inslaiações adequadas para abastecer a população com produtos de qualidade, 

P Ú B L IC O  A LV O . !\ipulação em Owal.

M E T A S ?  ... .... .. ..... ....  .....

>- Veni^,ar as necessidades e proceder às reSormas que se H/cem  necessária:-, nas instalações;
2- í .q u q ia m e n io s  e m a q u in a  u i\ c is a s .

A Ç Õ E S : "....  ...  ... ......................... ~ ' ~.. .. ' ..........  ........  "
Rnt idade / DnirJ. Orçamentária /froj. e Ativ. / Função e S!>l>--função / Font. Recursos/ Indicador. 2011 

RS 70.000.00
2012 

m 77.000.00
20 í 3 

RS 84.700,00



P R E F E IT U R A  DA A L IA N Ç A
Rua Domingos Braga 
CNP.I: 10.164.028 '0001-18

A N EXO  S L E I DO PLANO  PLUR1AN IJA L 2011 / 2013

PR O C ÍR A M A : 22.()T ÍM P Í .AN TAÇÀO  E M m M Ç À O  DK INF R U T U R A  IN D U S T R IA L  ...

O BJF/H VO : 1 ’rovm>\ cr o desenvolvimento industrial sustenlá\ el c aumentar o im cl dc emprenos.

JU M  IFIC ATIVA:  Noí amos uma enorme disparidade nos índices sociais da região. Os indicadores nos dí/i 
niau>r números dc ações em benefício dos mais carentes.

P U B L IC O  A ! A ’0 ;  População do município, necessitada de emprego.

M E T A S :  ' .............................  ... ..

! - ! Aeeutar projetos de impíansação dc infra-csirutura para instalação de indústrias;
2- 1 laboraçào c exeeuyàc» dc projetos dc apoio a industrialização.

AÇÕ ES: .. .... ~ ......... ................... . ......... ~~
Entidade / Unid. O rçam en tária  /Proj. e Atív. / Função e Suh-função / Font. Recursos/ Indicador.

P^ciciiuru Muníe>pa!.
SeceU ina de Viação Obras c Urbanismo.

lippiantaçáo c execução de proj elos ele apoio á indusuiali/açao do município.
? ? - m u iis t r ia .

ó6 i -Promoção Industrial.
i escuro M un ic ipa l e transferência'-.

(jiie o diálogo entre sociedade. go\ ei no e indústria precisa ser melhorado, a fim de gerar um

2011 2012 2013
RS 50.000,00 R S  55.000,00 RS 60.500.00



P R E F E IT U R A  !)A  A L IA N Ç A  
Rua Domingos Braga
CNP.f: 10.1 (>4.028 0001 -1 K .

A N E X O  I L E I  DO  P L A N O  P L U R IA N U A L  2011 / 2013 

P R O G R A M A ;  23.01 A P O R ) AO  PEQ U EN O  EM P R E EN D ED O R . '

O B ,lET tV O ; Alavancar o desemohimenie. do’ Município pela indução ã vocação empreendedora e espaciaüzação da gestão empresarial.

•M iS T IF K  A'f IVA : Contemplar o pequeno empreendedor com tratamento dilercneiado. oferecendo- íhe esiimulo e benefícios. igaualclade de oportunidade e acesso com seguimentos da >(>eicdade ei\ il 

P U B L IC O  A LV O : Empreendedores do Município,

M E T A S : ..... ~...................... ........... .....................................  .... " .... ........  .......~ ...............  ..... ................ ........................ ...~ .....  ..... ........... ..

!- Implaníar projetos de lormação de, gestores e empreendedores:
2- Reul]/.a.' exenios de capacitação e iremitmcitU» gerencial.

A Ç Õ E S ;  ”  ................... ........................... ~ .................. .. ..................... .
En tidade  / IJnid. Orçamentária /Proj. e A tiv. / Função e Sub-fuiiçíto / Font. Recursos/ Ind icador.

Prefeitura Mun>ein;>l.
Secretaria de I U,sen\ ol\ imenlo Econômico.

implantar programas de capacitação. treinamento c formação dc profissionais e empreendedorismo. 
23 Comercio e Serviços

■101 - Promoç-áu Comercial.
'1 escuro Municipal e transferencias.

Numcm de empreendedores do município.

201 í
K ‘- 2(1.000,00

2012
m  22.000,00

2013 
R S  24.200.(10



P U !  I I  I I  I U  \ I» V VI .1 A

k u a  I lo m m g o s  I ír a g a

í Nl\l: !().l(vl.();?8/0()()l-l8 ,

A N FX O  í L E I  DO P L A N O  P L C R l.A N L A L  20! I / 2013

P R O G R A M A :  23.02 M O D E R N IZ A Ç Ã O  D E  F E IR A S  L IV R E S .

í íS íJr/ f fVO : Proporcionar ambiente í av orã\ei n comerciaii/ação de produtos. se adequando a padrões de qualidade, atendimento, higiene saniiai i-a. despertando um aquecimento nas venda 
Melhoria 'ia disposição dos boxe;;, olimi/açào do espaço, visando favorecer a comercialização nas vendas,

.H !S T IF K ’/V n V '\ : A nesseeidade da iw  ilaii/ação da leira surge de\ ido ao estado de má conservação que eneontra-se ;is instalações no município

PCI li!-ICO ALVO : Comerciantes das feiras e mercados.

M ET A S :

!- Aquisição dc lonas de cobertura e de balcão para bancos de íeiradh rc: 
Manutenção do !a>out da ieiia-lív re:

i- Criação dc áieas dc csninonamcmo:
< l i ' d o  i. .ipaciíaçao de higiene samtaria.

A Ç Õ E S :  ........  ...............  .... " ......... ” ....... "  ~  ~  ....^ 1 1 ......  ̂ ............................. ..... r  7 .
F.rtíidade / IJnid. Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função e Sub-fuuç3o / Font. Recursos/ Indicador. 201! 2012 2013

RS 70.000,00 R$ 7-7,000.00 RS 84.700,00
PrefciiUOl Municipal,

S á  reianu de ! )csen\olvimento Econômico.
Moderni/ação dc Seiras c mercados, bem como manutenção, ampliação e i eorgani/ação da ieira-üv rc e dos mercados públicos,

2.’ - Cornéreio e Serviços.
I Promoção Comercial.

Tesouro Municipal.
Aquecimento nas \ ei vias.



Aiianço}
1 'R E F K H T R A  l)A  A L IA N Ç A
Ruu Domingos Braga 
CNP.I: 10. (64.028.000!-1 8

A N E X O  ! L E i  DO P L  A N O  P L I J R I A N L A L  2011 / 2013

P R O G R A M A :  23.03 N Í JC L E O  1 'HCN O LÓ G ICO  J l  IV F .N IL  D A  IN F O R M A T IZ A Ç Ã O . ~................. ’ ~ ~ ........... ................. ’

OB.SÍ-, í IV O : fornecei inslrumeulo pratico c busíco. para que os jovens possam aluar em funções iniciais em empresas do mercado formal.

, í l 'S !  ! J ' í f 'A T fV A ;  Busca írausiormar o conhecimenlo Icenoloiíico em benefício à sociedade,

P L R M C O  A L V O : Jovens Carentes.

M E T A S :  ..~ .........  .......  .. ......~ ....  ........................... .........

]■ Prop;ciar aos jovens um espaço (sala dc aula) onde serão criadas condições que irá instrumentalizar com o universo da informática.

AÇÕ ES: " - - - ..... .....

Entidade / Unid. Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função e Sub-função / Font Recursos/ Indicador.

PieW-liuru Municipal.
-•cerctaria dc Desem oh imeuio 1 .conómico.

Criação do núcleo tecnológico em inlormálica nos bairros carcnlcs do Município.
23 -- Com éicio c Serviços.

!.!(.- i ccrnslogia da luionuaçáo.
Kec ursos Próprios e I ranslereneias.

Números de jovens alendidos.

201?
R S  12.000.00

2012
RS i 3.200,00

2013
R S S 4.520,00



A N K X O  I L E I  DO PLA M O  P L U R IA N L A L  201I / 2013

P R O G R A M A :  25.01 L L L T R IH C A Ç Ã Õ  M U N IC IP A L  ......  .................. ....... ~......... ..  ...  ............. ......... ..... ..

O B J L  F IV  O . !-i omos cr <> acesso a energia eletncu para lamílias dc baixo poder aquisiti \ o e para escolas, postos dc saúde e sistemas rurais de bombeamento d ’água.

I L S  I If-H A I IVA  • 1 necessária a provisão de recursos para planejamento, gereneiamentu c execução dc oi iras: e aouisição de bens dc capitai, necessários ao desenvolvimento das atividades de 
produção dc energia elétrica. operação e manutenção do sistema hidráulico de sua responsabilidade.

P U B L K  'O  A IA T f :  População não serv itla pela rede dc energia elétrica.

'iV IETA S: ...............  ....  ............... ... ~  ~ ..... ...  ...... ~......... .......... .....  ....  ........ ........ .. ............ ...... ............ - - ...- ---- --------------

1- Aquisição dc postes, lios. transformadores e outros materiais e utensílios:
2- Contratar sen iços e execução dc instalações elétricas, urbanas e rurais;
3- Oícrta dc ! .nergia Elétrica a Domicílios Rurais de Baixa Renda.

A Ç Õ E S : ..............................  ........ ....................... . ~  ............~ ~  ..- -------- ------- ^-------- -------------
Entidade / Unid. Orçamentária /Proj. c Ativ. / Função e Sub-função / Font. Recursos/ Indicador. 2011 2012 2013

RS 80.000,00 H.S 88.000,00 RS 96.800,00
Preleilura Municipal.

Secretaria tle Scr\iços Públicos.
Lxeeuçáo dc projetos de clelriiicaçáo rural e expansão da rede de iluminação publica.

25 ■ Lnergia.
752 - bnergia Elétrica.

iesouro Municipal e transferências
Indicc dc eletribcaçào do Mutiicínio.



P R E F E IT U R A  DA A L IANÇA
Rua Domingos Braga 
C K P J:  10.164.028/0001-18

A N F X O  I L E I  DO P L A N O  P L U R IA N U A L  2011 / 2013

P R O G R A M A :  26.01 Q U A L ID A D E  DE R O D O V IA S  E  EST R A D A S.

O B JK 'l IV O : Mtílhoutr as condições das estradas do município.

JUST IFICATIVA ; Necessidade de ações do conservação do piso asiailico c da sinali/ação nas mdo\ ias.

P L B L IC O  A LV O : População usuária da malha rodoviária do município. 

M E T A S :..... ................... ..

1- I aeíütar o fluxo de trânsito e escoamento da produção rural c urbana:
2- Constiuçào de ahngos de passageiros nas /onas urbana, ema! e periterica.

A Ç Õ E S : _
Entidade / llnld. Orçamentária /ProJ. e A th'. / Função e Sab-funçáSo / Font. Recursos/ Indicador.

Prefeitura Municipal.
S ivre laria  de \ laeào e í ihras e. í írbanismo.

< onsinieão. ampliação. manutenção e conserto de estradas e vias de acessos no município. 
26-Trunsporte.

782-1 ransporte Rodoviário.
I rsom-o Municipal c ivar-síeréneias.

Números de rodo\ ia- e estradas c/ou eoiistruidris (:n 2).

2011 2012 2013 
RS 163.000,00 RS m.HKMM» RS 197.230,00

I



n r x i i m u i i i u i i v u m i n

Âliariçg*
P R EF E IT U R A  DA \L IA  N(, A
Rua Domingos Hra.ua
CNP.I: 10.16-1.028/0001- 18

ANKXO I I.KI 1)0 PLAN O  P L U R ÍA N U A L  2011 / 2013

P R O G R A M A : 26.02 K IM JCAÇÀO  N () TRAN SITO . ~  ' " ................ ...................................... ”

OK.H- í iV O : Melhorar o I ránsiio c os serviços dos I ransporlcs alternai i\os. molotáx: e outros.

T IV A :  Buscando economia c Huide/ lorrmnd-.i o espaço urbano mais humanizado.

PS iB i .11 f )  A L V O : População ern Geral.

í- ( Merecer segurança a população c melhor atendimento aos '.isuários destes seg.mcr.ios.

A Ç Õ E S :- .. ..........  " ..... ’ ......  .........................
En tidade  / Unid. Orçamentária /Proj. e Ativ. / Função e Sub-função / Font. Recursos/ indicador.

Preleilura Mumcipah
Secretaria hcr\iyOS e ! visanismo.

Capacitai v educar os motoristas e motocieiisia do Município. 
26- i ransporte.

7rt2- Iransporie R<ido\ íario.
Recursos própris ■ -

População Municipal.

M E T A S :



mmmumuiiiiun

2011
RS f ?.('00,00

2012 
RS 18,700,00

2013
R S  20.570,(H!



Ahnçof,
PR F I-EF l I RA  DA A L IA N Ç A
Rua Domingos Braga 
CN PJ: 10.164.028/0001-18

A N E X O  I L E I  DO P LA N O  P L L R IA N I JA L  201 1 / 2013

P R O G R A M A : 27.02 IN IC IA Ç Ã O  D E S P O R T IV A  ED U C A C IO N A L.

O B JE T IV O :  Demoeiali/ui o acesso ao esporte educacional dc qualidade, como lomia dc inclusão soei

J l  S T fK IC A  l'EVA : Democratizar o csporic dc rendimento, não profissional com qualidade e eficiência

P L B L K  'O  A L V O : População prulicsmle dos esportes.

M E T A S :’ ' ............~...  ... ...... .............. .............. .... ...

í- Promoção de 1 .ventos de Esporte:
2- lorneeinieuío de materiais esportivos;
3- Incentivar a* equipes esportivas do município:
4- I )esenv olvimenlo de Atividades Esportivas.

A Ç Õ E S : .... ......... .......... . " .......~ """""........  .............
Entidade / Unid. Orçamentária /Proj. c Ativ. / Função e Sub-função / Font. Recursos/ indicador.

Prefeitura Municipal.
Secretaria dc ( ullura. Turismo e Esporte.

Apoio ao desporto amador.
27 Desporto e Lazer.

8 13 - ! ,azcr
Tesoure- Municipal e transferências.

Número de praticantes dos esporte:, do Município..



( Jp  (M  ( J P  t jp  i jp  ( JB  | J§  i

- <;aipando o lernpo

iw e ian d o sc  potènd

ocioso dc crianças, udoiescculcs c jo\esís.

as. carnpcòes e d ingentes c técnicos

201! 2012 .........
R S 60.000.00 m  66.000,00 RS

2013
'72.600,00



Aliançoj,
r i u  I I I I I K  \ l f  \ VI I A N «  V

Rua I )o m i i i l ' i  | t i  aiM
( N1M: lo .lo  1.078/01)0 1 - IX

A N E X O  í L U  1)0 P I A N O  P L U R IA N U A L  201 1 / 2013

P R O C R A M A :  27,01 D L S P O R T O H  Í.A Z R R  M U N IC IP A L . " ' ............ * ............... .................................... ~ ~ ....... ........... ~ .....

O B JE T IV O : Ampliar, democratizar e universalizar o acesso a prática e ao conhecimento do esporte recreaii\o e dc lazer, integrados as demais políticas públicas. f avoreeendo o desenvolvimento 
humano c a inclusão social.

JU S T IF IC A T IV A ,: Democratizar o esporte de rendimento,, não profissional com qualidade e eficiência, revelando-se potências, campeões e dirigentes e (cênicos.

P U B L IC O  A L V O : População carente, em geral.

M ETA S: ' ....  .... ........  ..  .......  ... ................ ...  ......_ ................ " ..............................................  ........................  ’

1- Desenvolver e incentivar o esporte c o lazer no município;
2- Construção, ampliação c rclorma dc centros esportivos municipais:

Academia vias Cidades:
-1- Manutenção do, í Jube Municipal.

A Ç Õ E S :
Entidade / Unid. Orçamentária /Proj. c Ativ. / Função e Sub-função / Font. Recursos/ Indicador. 2011

R S 350.000,00
2012 

RS 385.000,00
2013

R S  423.500,00
Prefeitura Municipal.

Secretaria dc Cultura. Turismo e bsporte.
Consti ução. relorma e recuperação de quadras, campos dc futebol e instalações destinadas a pratica de esportes. 

27 - Desporto e Lazer.
812 - Desporto Comunitário.

8 13-1 azer.
fesouro Municipal e transferencias.

iNúmcro dc instalações esportivas ronsmiidas e 'ou recuperadas


